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Festa do Chicharro Rabopeixense
O Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe organiza a festa tradicional da Noite de 
Chicharro Rabopeixense no dia 21 de março de 2015 pelas 19h00 no salão da 
igreja St-Enfant Jésus. A festa será animada pelo DJ Jeff Gouveia. Para reser-
vas ou mais informações contatar Eduardo: 514-583-8891, Olivia Paiva: 514-
707-8877, António Calisto: 514-777-1551, Diana Borges: 514-662-5271.

Rádio
Portugalíssimo

Produtora
Rosa Velosa

Linha aberta
514.483.2362

Contacto
publicitário 
514.366.2888

Domingo das 15h às 18h 35 York, Westmount

1280 AM

Festa da primavera
A Missão de Nossa Senhora de Fátima de Laval organiza a Festa da Primave-
ra com o tema “Recordar e Viver” no dia 28 de março de 2015. Haverá vários 
artistas locais durante a noite e animada com o DJ JR Production. Para mais 
informações ou reservas: Crisantina Moniz: 450-688-8260 ou Lina Pereira 514-
296-4597.

Fim-de-semana para vencer o cancro do seio
Organiza-se uma angariação de fundos para vencer o cancro do seio no sábado  
14 de março de 2015 pelas 19h na missão de Nossa Senhora de Fátima situado 
no 1815 rua Favreau em Laval. Haverá jantar, baile e espetáculo com a partici-
pação de Jordelina Benfeito, Sylvie Pimentel e DJ Jeff Gouveia. Para mais infor-
mações: Angelo ou Alice Ribeiro 514-695-8777; Manuel Torres 514-321-0543.

Sport Montreal e Benfica
Informamos que temos ainda datas disponíveis para o aluguer das nossas salas. 
Se precisas de uma sala para fazer um casamento, baptizado, crisma, aniver-
sário, etc, contacte-nos. Temos bons preços e temos descontos para sócios do 
clube à mais de 1 ano. Para mais informações liga para o clube, manda email: 
sportmontrealbenfica@gmail.com ou manda pelo facebook.

Clube Oriental Português de Montreal
O Clube Oriental celebra o Dia da Mulher dia 7 de fevereiro pelas 19h30 na sede 
com DJ Júlio Lourenço, antigo vocalista do 5ª dimensão. O jantar é peito de 
frango panado à Oriental, entrada, sopa, sobremesa e café. A nova direção do 
Oriental está a sua espera.

Dra Ana Cabral Rodigues na Casa dos Açores
A Casa dos Açores informa a comunidade que no próximo sábado dia 28 de 
fevereiro às 19h estará na sua sede a Diretora para os Serviços de Qualidade da 
Sata internacional a Dra Ana Cabral Rodigues que colabora com a Associação 
dos Emigrantes Açorianos na realização do torneio de Golfe anual da taça do 
emigrante. Haverá uma apresentação de um video sobre o projeto Túristico da 
Cidade da Ribeira Grande. São todos Bem-vindos.

Festa do Chicharro da Ribeira Quente
“Se é pá espinha porque é Festa do Chicharro”, a Associação Saudades da Terra Quebe-
quente informa a comunidade que a festa do Chicharro vai se realizar no dia 11 de abril 
de 2015 com o conjunto Sagres, vinde de Toronto, e, haverá também boa música com o 
DJ Moreira. É PÁ ESPINHA!
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Manuel de 
Sequeira
Rodrigues

Editorial

O que leva alguém a querer
trabalhar nos países em guerra

Guerra, surda ou declarada, 
testemunhos dos mais duros 

confrontos da humanidade, alguns 
com séculos outros com mais de 10 
anos. Todos impregnados da mais 
íntima e dura experiência, que te-
nham origem na luta dos povos e 
nações, ou na mais íntima devasta-
ção do pensamento. É um desafio 
colocado a quem lê os conflitos no 
Afeganistão, Irak e outros lugares 
no mundo.
Uma e outra vez, é sempre a insu-

portabilidade da dor, a impossibilida-
de de sobreviver e, no entanto, a ine-
vitabilidade de prosseguir perante o 
pior o mais impensado e impensável 
da humanidade. Tudo acontece num 
mundo que vive, entre imagens, entre 
ruinas no terreno e longe, vivido por 
todos e por cada um, no mais intimo 
de si mesmo a marcar a morte de pais 
e filhos, tudo magoa. O Canada viveu 
em paz, enquanto não aceitou partici-
par no percurso de desassossego em-
preendido nos últimos anos pela farda 
de guerra do Governo Conservador 
Federal do Canada. Só nos últimos 6 
meses já custou a todos os canadia-
nos cerca de 200 milhões de dolares, 
em nome de vidas e culturas...Que as 
guerras em que participa atualmente 
não resolvem, como prova a história 
das nações do mundo. O Canada é 
um exemplo com o seu rasto no tem-
po no tecido delicado e complexo das 
relações interpessoais e políticas, que 
ocultam as contradições humanas.
A cura do mal que destila um co-

ração endurecido, dobrado sobre si 
próprio ou servo de valores endeusa-
dos, está nas mãos das vítimas e pode 
brotar um poder que humaniza até a 

trama mais obscura e as obras da mal-
dade humana, sem guerras.
O que leva alguém a emigrar para 

trabalhar num país com uma ecóno-
mia de guerra?
Cabul, capital do Afeganistão, aqui 

trabalham ligados a organizações não 
governamentais, instituições interna-
cionais ou trabalhadores independen-
tes. Alguns deles vivem com cuidados 
de segurança; outros passeiam tran-
quilamente pela cidade, indiferentes 
ao calor, ao pó ao mau cheiro e aos 
movimentos de guerra. Fica a dúvida 
se são aventureiros à procura de um 
sentido para a vida, se estão fartos da 
vida normalizada em sociedades mais 
desenvolvidas, da pobreza ou se são 
mercenários à procura de uma opor-
tunidade para voltarem ricos.
 Dvid, britanico; Travis australiano 

refastelados nas almofadas colocadas 
nos bancos do jardim de uma vivenda 
na zona de Taimi com horta, roseiras, 
tomateiros e onde repousam também 
as motos com que cruzam as ruas de 
Cabul. Alfredo, fotografo que parale-
lamente é o guitarrista de uma banda 
que reúne vários estrangeiros e que 
anima festas de caráter reservado e 
nas embaixadas. Quanto aos moti-
vos que os levam a permanecer em 
Cabul, são simples: «Se fores uma 
pessoa criativa nunca tens problemas 
com trabalho e na minha terra não ti-
nha emprego, com 40 anos já estava 
velho, aqui não. Regressar? Talvez». 
Aqui pode perder-se a vida num 

qualquer episódio mas o vardadeiro 
perigo são os péssimos condutores 
afegãos. Maria trabalha e dorme en-
tre as paredes de uma clínica e nunca 
saiu de Cabul, na capital limita-se a 
festas: Aqui a vida é triste, gente mui-
to pobre, a situação das mulheres é 
má. A clínica privada não tem qual-
quer tipo de apoio e exige o pagamen-

to adequado. Uma simples consulta 
custa entre sessenta e setenta dólares 
americanos, uma pequena fortuna 
para os afegãos remediados e a maior 
parte dos funcionáreios emfermeiros 
incluídos, são afegãos. Há guardas ar-
mados à porta. É de facto, um mundo 
diferente, até nas festas alguns afe-
gãos não entram, quando há  bebidas 
alcoólicas. Dunmire norte-americana, 
vive e trabalha em Cabul e os pais são 
professores e vivem em Madrid. Tra-
balha em arte, recuperação urbana e 
dá aulas de joalharia, juntou-se á irma 
no mesmo trabalho. Acredita que mu-
dar as coisas passa por trabalhar com 
as novas gerações. Na escola tem 20 
estudantes, incluindo 8 raparigas, en-
tre os 17 e os 22 anos. Para além de 
joalharia, aprendem a língua oficial 
«dari» religião e outras disciplinas e 
terão uma licenciatura ao fim de três 
anos de curso. Passeia pela cidade, 
embora habitualmente tenha compa-
nhia e cubra a cabeça com um véu, 
por respeito e também por uma ques-
tão de segurança.
Victor assume que está no Irak para 

ganhar dinheiro e porque tinha pouco 
trabalho na sua terra. Trabalha numa 
firma que abastece os mercados e 

presta serviços no campo desde 2007, 
não sabe quanto tempo vai ficar. 
Desloca-se num jipe, faz compras no 
mercado local e diz : que nem pensa 
no que de mau lhe pode acontecer. Já 
houve um atentado num local onde 
tinha acabado de passar próximo da 
embaixada da Índia, houve um atra-
so do comandante português com os 
papéis de que precisava conta Vic-
tor. Ganha entre dois e três mil euros 
por mês,  com a vantagem de não ter 
despesas mas tem que estar sempre 
livre para trabalhar. Por ali passam 
muitos estrangeiros alguns armados, 
mas não se sabe o que fazem, «o 
português Acácio pertencia ao grupo 
dos mercenários, mas já morreu num 
atentado». 
O combate à exclusão é uma das 

tónicas, tanto nacional como in-
ternacional, mas nestas guerras 
jogam-se os interesses das gran-
des potências, que pouco tem a ver 
com estratégias para estabelecer 
parcerias e implementar medidas 
e políticas locais, de melhoria das 
condições de vida do povo e desen-
cadeadas ao ritmo do seu desenvol-
vimento económico, cultural e do 
seu potencial humano.

2ª-6ª feira: 8h30-18h30
Sábado: 9h00-16h00

Domingo: 10h00-13h30
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casais da semana
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75  napoléon | montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

beleza da semana Angariação de fundos da CAF 

No sábado 14 de fevereiro foi organizado 
uma festa de carnaval para crianças, 

aproveitando a quadra carnavalesca ao mes-
mo tempo para angariar fundos para este 
simpático centro de auxílio a família. 
Este centro como leitor subentende, tem o in-

tuito de auxiliar famílias carenciadas, que todas 
as quartas-feiras vem ao centro receber géneros 
alimentícios, estas davidas são possíveis graças 
a ajuda da Moisson Montreal.
Mas como é obvio há despesas que são auferi-

das sem terem contribuição governamental ou de 
outras instancias. 

Voltando ao assunto deste artigo, a festa das 
crianças foi um êxito total tendo o salão de festas 
cheio de crianças, umas mais ou menos masca-

radas, mas com imensa alegria devido a jogos e 
brincadeiras. Tal como um concurso de mascaras 
com  musica carnavalesca, vários adultos dança-
ram e alegraram esta bonita festa. A administra-
ção agradece a todos os benévolos que fizeram 
um extraordinário trabalho para que esta festa 
tivesse o êxito desejado bem-haja assim como a 
todos que estiveram presentes.

Jorge Matos
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Caminhos da Ilha enchem-se de romeiros

Seja bendita e louvada a Sagrada Paixão e 
Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo; Seja 

para sempre louvada com Sua Mãe Maria San-
tíssima... respondem em jeito de resposta os nos-
sos romeiros, todos em uníssono. Assim é todas 
as madrugadas para iniciarem uma longa e fa-
tigante caminhada pelos caminhos de S. Miguel. 
Durante uma semana, lá vão os romeiros cantan-

do avê-marias, nos povoados ou nos descampados, 
sempre rezando em louvor de Nossa Senhora, en-
quanto nas janelas e nas portas das moradias sur-
gem pedidos clementes, implorando a ajuda divina 
para situações muito diversas e difíceis da vida.
É uma experiência que, para quem participa, nun-

ca mais a esquece na vida e nunca perde o título de 
“irmão”, porque romeiro por uma semana, romeiro 
para sempre. Por montes e vales, o romeiro atra-
vessa paisagens de sonho, num ambiente de frater-
nidade e de solidariedade difícil de explicar, onde 
não há patrão ou empregado, doutor ou pedreiro, 
pois todos se sentem irmanados no mesmo espírito 
e sintonizados com a intensa espiritualidade viven-
ciada por cada um dos peregrinos, seja mestre ou 
procurador das almas.
O romeiro, indiferente à paisagem dos verdes pra-

dos, vai descendo ou subindo até arribas íngremes 
e por vezes perigosas, enquanto as sorridentes va-
cas açorianas pastam entre a névoa e os lavrado-
res madrugadores carregando vasilhas de leite nos 
cavalos ou em carrinhas, em direção ao posto de 
recolha de leite, lembrando que esta é uma terra 
que está confrontada com o desaparecimento das 
quotas leiteiras, para mal dos que labutam com elas 
e da própria economia dos Açores. 
Às quatro da manhã, custa sair da cama e ir em di-

reção à Igreja, onde todos se juntam para se conti-
nuar a caminhada, ainda com a lua cheia a alumiar 
o atalho ou, no negrume da noite, com as lanter-
nas iluminando os que vão à frente, mostrando a 
direção a seguir. Na escuridão da madrugada, vão 
surgindo umas luzes de janelas entreabertas como 
o céu estrelado, a pedir mais um pai-nosso e uma 
avê-maria, que o irmão responsável vai anotando 
para se cumprir a promessa da reza nos descam-
pados da ilha. Há sempre algum romeiro que fica 
com bolhas nos pés e tem dificuldade a andar, mas 
também há sempre outro irmão que se encarrega 
da ajuda para que ninguém fique para trás e lá pega 
num alfinete e linha e fura as bolhas para esvaziar 
o líquido e ela poder secar, num alívio agradeci-
do. Cada romeiro lá sabe no seu íntimo a razão que 
o leva a uma romaria, cumprindo a promessa de 
agradecimento por situações complicadas que ele 
ou os seus passaram ou pedir a Deus por um em-
prego, já que ele deixou de receber o subsídio e não 
há maneira de surgir uma oportunidade para dar à 
família o sustento de cada dia. 
Há aqueles que ao chegarem à Ermida da Senho-

ra da Nazaré, no Nordeste, sobem a escadaria de 
joelhos e indo até ao altar do pequeno templo, en-
tregam uma coroa do Espírito Santo, onde recebem 
uma fitinha que colocam de forma prazenteira no 
xaile, em sinal de cumprimento da promessa. Há 
também os que não vão agradecer a Deus, nem pe-
dir, por intermédio de Santa Maria, por uma graça 
para si, mas para algum vizinho ou para um ami-
go em situações de apuro. Cada um sabe o motivo 
porque caminha nestes oito dias e à noite precisa 
de lavar os pés no tradicional alguidar, com água 
quase a ferver com sal e esperar pela ceia, que é 
sempre um momento de partilha generosa, que 

tanto pode ser farta, como modesta, mas cheia de 
valor aos olhos de Deus. Anos há em que o tem-
po é um factor que complica a caminhada, sejam 
acompanhados de chuva miudinha e persistente ou 
seja a causa de aturar a inclemência do sol, mas 
o caminho vai no sentido dos ponteiros do relógio 
e tem de ser percorrido, independentemente das 
condições atmosféricas. Sentir os pés nadando em 
água não atrasa o passo, nem o corpo encharcado 
impede a caminhada, nem é preocupação para um 
resfriado ou uma constipação. O bordão é uma ré-
plica da cana, colocado nas mãos de Jesus aquando 
do seu padecimento. O lenço simboliza a coroa de 
espinhos e é colocado por cima do xaile. A saca 
é onde se transporta a comida, que deve ser sem-
pre levada às costas, significando a dolorosa cruz 
transportada até ao Calvário. Nas Capelas, começa 
a cheirar à casa de onde partiram a semana anterior, 
que parece uma eternidade e os bordões levantam-

-se em sinal de alegria, porque a torre sineira da 
Igreja-mãe assoma no casario, ao longe inrrom-
pendo da paisagem. A saudade do fim da romaria 
começa a invadir cada um e a divisão dos terços 
é tarefa que não pode ser esquecida, pois é muito 
importante que nenhuma avê-maria fique para trás. 
Entretanto, como sempre e nas restantes fregue-
sias que faltam percorrer, às janelas continuam a 
assomar mulheres com a mesma pergunta na ponta 
da língua: quantos são no rancho, irmão? Cento e 
quarenta e dois, respondia o último, o procurador 
das almas, de terço nas mãos para não se enganar 
nas contas, ou aquela velhinha de rosto lacrimejado 
que pedia: Irmão, uma avê-maria pelas alminhas 
do purgatório e que Nosso Senhor vos acompanhe.  
O regresso é um momento incontável, onde as ruas 
se enchem aos magotes para saudar os que partiram 
e cumprirem o que haviam prometido, mas isto é 
assunto para ser narrado noutra oportunidade.

António Pedro Costa
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Chegou ao fim o Oscar 2015 no Teatro Dol-
by, em Los Angeles. “Oscars 2015” é sim-

plesmente a festa mais aguardada por papara-
zzis do mundo inteiro durante todo o ano. Após 
as melhores fotos do Oscar 2015, já estamos de 
olho no Oscar 2016. Acompanhe abaixo a co-
bertura completa da cerimônia com a lista dos 
vencedores do Oscar 2015. Também apresen-
tamos um resumo do que de melhor aconteceu 
na festa de Hollywood. A transmissão ao vivo, 
no Brasil, foi realizada pelo canal a cabo TNT 
e também pela Rede Globo.
Antes mesmo do Red Carpet (Tapete Vermelho) 

começar, com as entrevistas com as celebridades 
na entrada do teatro, os cinéfilos de plantão já sa-
biam que Birdman ganhava o status de favorito. 
Isso porque ele levou o prêmio de Melhor Filme no 
Spirit Awards, que antecede o Oscars 2015. Após 
todas as entrevistas do Red Carpet, a cerimônia 
começou com apresentação do ótimo Neil Patrick 
Harris. Ele mandou muito bem na apresentação. 
Principalmente com o número de abertura, quan-
do prestou uma homenagem à história do cinema. 
Neil Patrick Harris cantando e dançando foi um 

show à parte. Tivemos Neil Patrick Harris, Anna 
Kendrick e Jack Black juntos na apresentação.
Ainda sobre o Red Carpet, as melhores entrevis-

tas foram com Reese Witherspoon (falou que as 
mulheres no Oscars não são apenas as protagonis-
tas dos melhores vestidos da moda, mas também 
excelentes atrizes); a entrevista com Scarlett Jo-
hansson (cabelo bem diferente e um vestido ver-
de lindo); o bate-papo com Bradley Cooper sem 
a barba e ganhando elogios da repórter, além de 
um abraço; e as luvas o vestido de Lady Gaga (foi 
simpática com a repórter e mandou um beijo para 
o noivo Taylor Kinney).
Bola rolando na cerimônia do Oscar 2015. Lá vai 

Neil Patrick Harris. Que apresentação espetacu-
lar do comediante de “How I Met Your Mother”. 
Lupita Nyong’o chega para anunciar o troféu de 

Melhor Ator Coadjuvante. Ela está nervosa e che-
ga a gaguejar antes do anúncio. O vencedor é J.K. 
Simmons, o professor de Whiplash. Vem Jennifer 
Lopes. Que vestido! Ela chama Milena Canonero 
para o troféu de Melhor Figurino (O grande hotel 
Budapeste). Canonero é a figurinista do clássico 
Laranja Mecânica. Precisa dizer mais?
Vamos para Melhor Maquiagem. Reese Withers-

poon no palco. E o vencedor é “O Grande Hotel 
Budapeste” de novo. Filme perfeito tecnicamente. 
Frances Hannon e Mark Coulier comemoram. Os 
bigodes do filme e a maquiagem da atriz que en-

velheceu foram espetaculares. Os principais agra-
decimentos são para Wes Anderson, o diretor do 
filme.
Agora é Nicole Kidman no palco. E a Argentina 

perdeu! O Melhor Filme Estrangeiro é “Ida”, da 
Polônia. Começa o show do filme “Uma aventura 
Lego”, com a música “Everything is Awesome”. 
E opa... o que que é isso? Neil Patrick Harris de 
cueca? Trata-se de uma homenagem ao filme Bir-
dman, copiando uma cena do protagonista Mi-
chael Keaton. Também temos homenagem para 
Whiplash, com Miles Teller (Andrew Neyman) 
tocando bateria no palco. Dakota Johnson, de 
“Cinquenta tons de cinza”, estava com um vestido 
vermelho e deslumbrante.
No melhor da Melhor Edição de Som, as home-

nagens vão para Clint Eastwood, diretor de Sni-
per Americano. E esses sapatos do Jared Letto? 
O que é isso? Aí chegamos para um momento 
de grande expectativa. Patricia Arquette Melhor 
Atriz Coadjuvante pelo filme Boyhood - Da In-
fância à Juventude. A ex-mulher de Nicolas Cage 
abraça a concorrente Emma Stone antes de subir 
ao palco. Pega sua colinha para ser o discurso do 

‘Birdman’ grande
vencedor dos Oscares

Vencedores do Oscar 2015
Melhor filme Oscar 2015: “Birdman”
Melhor diretor Oscar 2015: 
Alejandro Gonzáles Iñárritu (“Birdman”).
Melhor ator Oscar 2015: 
Eddie Redmayne (“A teoria de tudo”).
Melhor atriz Oscar 2015: 
Julianne Moore (“Para sempre Alice”).
Melhor ator coadjuvante Oscar 2015: 
J.K. Simmons (“Whiplash”).
Melhor atriz coadjuvante Oscar 2015:
Patricia Arquette (“Boyhood”).
Melhor roteiro original Oscar 2015:
Alejandro G. Iñárritu, Nicolás Giacobone, 
Alexander Dinelaris Jr. e Armando Bo (“Birdman”).
Melhor roteiro adaptado Oscar 2015: 
Graham Moore (“O jogo da imitação”).
Melhor filme estrangeiro Oscar 2015: 
“Ida” (Polônia).
Melhor documentário Oscar 2015: 
“CitizenFour”.
Melhor animação Oscar 2015: 
“Operação Big Hero”.
Melhor fotografia Oscar 2015: 
Emmanuel Lubezki (“Birdman”).
Melhor figurino Oscar 2015: 
Milena Canonero (“O grande hotel Budapeste”).
Melhor maquiagem e cabelo Oscar 2015: 
Frances Hannon e Mark Coulier 
(“O grande hotel Budapeste”).
Melhor música Oscar 2015: 
“Glory”, de John Stephens 
e Lonnie Lynn (“Selma”).
Melhor trilha sonora Oscar 2015:
Alexandre Desplat (“O grande hotel Budapeste”).

Oscars 2015. E pede a equiparação salarias para 
as mulheres nos cinemas. Meryl Streep vibra com 
o discurso! Fica de pé... bate palmas e logo deve 
virar hit na Internet.
Enquanto isso, vamos acompanhar a transmissão 

na Rede Globo: e aí, Lázaro Ramos? “Poxa, per-
di meu bolão. Estava apostando em outra”. Que 
maravilha! Melhor voltarmos com a transmissão 
em Los Angeles. A parceria Marvel e Disney dá 
certo e o a animação “Operação Big Hero” leva o 
troféu. “Nunca imaginei que conseguiria um em-
prego na Walt Disney um dia”, diz o diretor do 

longa-metragem.
E Lady Gaga cantando no Oscar 2015? Era a 

apresentação mais aguardada. Deu um show! 
Esses foram os melhores momentos da trans-
missão da Academia de Artes e Ciências Cine-
matográficas de Hollywood e abaixo você fica 
com a lista completa dos vencedores (relembre 
os indicados ao Oscar 2015).
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“Saving Christmas” conquista 
Razzie para pior filme do ano
Ben Affleck ganhou o “prémio de reden-

ção”, indicado pelos utilizadores do por-
tal de cinema Rotten Tomatoes.
A comédia Saving Christmas, protagonizada 

por Kirk Cameron, dominou a 35.ª edição dos 

prémios Razzie, os “anti-Óscares”, que distin-
guem os piores filmes produzidos pela indústria 
cinematográfica de Hollywood no último ano.
Saving Christmas foi considerado o pior filme, 

obtendo também a classi-
ficação de pior argumento, 
enquanto Kirk Cameron foi 
considerado o pior ator de 
2014. Já o Razzie de pior 
atriz foi atribuído a Came-
ron Díaz pelo seu desem-
penho nos filmes The Other 
Woman e Sex Tape.
Os piores atores secundá-

rios foram Kelsey Grammer 
(Expendables 3, Legends of 
Oz, Think Like a Man Too e 
Transformers 4: Age of Ex-
tinction) e Megan Fox (Tee-
nage Mutant Ninja Turtles).
Michael Bay, com o filme 

Transformers 4: Age of 
Extinction, foi considerado o pior realizador.

Há um português entre os vencedores dos Óscares

O português Gonçalo Jordão pintou os qua-
dros do “Grand Budapest Hotel”, o filme do 

realizador Wes Anderson que arrecadou quatro 

Óscares, este domingo, um deles na categoria de 
Melhor Direção Artística.

Quando Pessoa foi agente secreto

Argumentista português que nunca foi ao 
Brasil e ilustrador brasileiro que nunca 

esteve em Portugal criam banda desenhada 
sobre o escritor. A língua (e a internet) junta-
ram os dois autores.
Fernando Pessoa pode ser o herói desta história 

mas não é o único. A língua portuguesa, a que 

o poeta tanto se dedicou, e a internet, cujo ad-
vento ele não previu nem no mais elaborado dos 
seus cálculos astrológicos, são as coprotagonis-
tas. André Morgado, o português de 27 anos au-
tor do argumento de A Vida Oculta de Fernando 
Pessoa, e Alexandre Leoni, o ilustrador brasilei-

ro de 26, nunca se viram na vida. Não fossem a 
língua portuguesa e a internet e a obra não sairia 
do papel.
“Sou fascinado pelo Pessoa desde sempre. 

Como é que um homem só conseguia escrever 
por dezenas?”, questiona-se, à conversa com o 
DN, André Morgado, natural de Freineda, dis-

trito da Guarda, e residente em Setúbal. “Um 
dia, em conversa com uns miúdos mais novos, 
ouvi-os dizer que Pessoa, um dos meus ídolos, 
era uma seca e percebi que eles não sabiam nada 
dele, fez-se um clique e decidi começar este pro-
jeto para fazer chegar o poeta a outros públicos.”

Coisas do Corisco

Cá estou mais uma vez pra vos falar de viga-
rices que acontecem ao mais comum do ser 

humano. A vigarice é sempre descoberta depois 
do mal estar feito. Ainda esta semana, no Jornal 
de Montreal, vinha um artigo de um tipo que foi 
burlado pelo seu próprio notário, imaginem, tam-
bém, como a vítima vá sempre atrás de ganhar um 
montante de dinheiro que se tivesse o seu dinheiro 
no banco não iria render como o vigarista lhe pro-
meteu, 8%, foram 240.000 dlrs que ele esta ago-
ra tentando  recuperar... boa sorte. Mas há mais, 
mesmo os de casa as vezes são os mais perigosos 
aldrabões, nestes  dois casos  que vou vos con-
tar, o final foi contra o vigarista, mas nem sempre 
é assim. Como vocês sabem tem muitas pessoas 
idosas que estão sofrendo de Alzheimer. Um vizi-
nho de uma viúva numa cidade do Ontário vendeu 
ao dito cujo um camião Ford 1931 Model A, uma 
relíquia que custava normalmente 17.000 dlrs, o 
vigarista do vizinho convenceu a senhora a vender 
por 2000.00 dlrs. A  filha da viúva que ia visitar 
a mãe muitas vezes notou a falta do carro, que o 
falecido pai tinha restaurado durante muitos anos, 
levou o vizinho ao tribunal, este anulou a venda 
do carro. Neste caso em Yorkton, Sask, uma se-
nhora também sofrendo de demência foi enrolada 
pelo próprio neto que passou a casa dela pro seu 
nome  com promessa  de pagar as taxas e que a 
avó iria viver até morrer na casa, mas  deitou a avó 
na rua logo depois de ter os papeis na mão confir-
mando que a casa era sua. O tibunal devolveu de 
novo a propriedade á senhora, anulando também 
a transação. Há 700,000 Canadianos que sofrem 
de Alzheimer e outros tipos de demência, e muitas 
vezes os idosos têm uns dinheirinhos e isto causa 
muita inveja á volta deles, mesmo membros da 
familia imediata. Muito cuidado…

josé de sousa
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“Portugal está na rota
de colisão do jihadismo”
O porta-voz do Observatório de Seguran-

ça, Criminalidade Organizada e Terro-
rismo dá, este domingo, uma entrevista ao 
Diário de Notícias na qual fala sobre a recente 
alteração legislativa relativa ao terrorismo, 
o perigo que o Estado Islâmico representa e 
ainda a forma como se deve derrotar a jihad.

Filipe Pathé Duarte não tem problemas em afir-
mar que “estamos, no caso específico do jiha-
dismo, na rota de colisão”.Isto porque, explica, 
“somos os ‘outros’”, ou seja, “pertencemos ao 
ocidente e ao núcleo judaico-cristão, à União 
Europeia e à NATO”.Mas não só. Para o porta-
-voz do Observatório de Segurança, Criminali-

dade Organizada e Terrorismo há ainda o facto 
de na lógica do inimigo “Portugal pertencer ao 
antigo califado Al-Andaluz”.
“Como ponto estratégico para eles, estamos 

próximos do Magrebe, somos extremo ocidental 
da União Europeia e pertencemos a Shengen”, 
acrescenta.Na opinião deste responsável, ainda 

não “assumimos que estamos na rota 
de colisão”, porque “nunca sentimos 
uma ameaça premente, nunca houve a 
necessidade imediata de uma reformu-
lação na organização da segurança”.
Filipe Pathé Duarte afirma também que 
“é fundamental o papel do Sistema de 
Segurança Interna (…) pois permite 
uma sistematização dos vários órgãos 
de polícia criminal e possibilita a parti-
lha de informações”.

No entanto e tendo em conta a atomização do 
atual Sistema de Segurança Interna (SSI), o 
especialista em questões de terrorismo consi-
dera que “o primeiro passo para a contornar 
é dar cada vez mais poderes ao SSI, para que 
possa coordenar e integrar”.

Há cinco anos que o
fosso entre pobres e
ricos aumenta por cá
As diferenças entre pobres e ricos estão a 

aumentar há cinco anos. As desigualda-
des estão, cada vez mais, a proporcionar in-
justiça social.
Por ocasião da passagem sobre o Dia Mun-

dial da Justiça Social, data que a ONU celebra 
hoje, a TSF revela que, em Portugal, há cinco 

anos que o fosso entre os 10% mais pobres e os 
10% mais ricos vem a aumentar. Este índice es-
teve vários anos a descer, contudo, em 2009, a 
tendência inverteu-se e desde aí as diferenças 
têm-se agravado. Nesse ano, os 10% mais ricos 
tinham um rendimento 9,2 vezes superior aos 
10% mais pobres. Em 2012 esse número subiu 
para 11,1 vezes, sendo estes os últimos resulta-
dos disponíveis.Um estudo recente da fundação 
alemã Bertelsmann indica que Portugal é um dos 
países europeus cuja justiça social mais se tem 
agravado.”Estamos claramente a andar para trás, 
em primeiro lugar devido ao acordo assinado 
com a troika”, defende, em declarações à antena 
da TSF, o sociólogo e especialista em pobreza 
Alfredo Bruto da Costa.Um “retrocesso” que, 
segundo o antigo presidente do Conselho Econó-
mico e Social, é “particularmente grave porque 
o conceito de justiça social foi banido do debate 
político nacional.

Cinco amigas de Sócrates
no centro da investigação
Várias interceções telefónicas permitiram 

ao Ministério Público (MP) juntar à in-
vestigação da Operação Marquês cinco ami-
gas de José Sócrates, todas elas beneficiárias 
de empréstimos e de despesas pagas pelo ex-
-primeiro-ministro, noticia o semanário SOL.
  Sofia Fava, ex-mulher de José Sócrates, Ale-

xandra, casada com um conde francês, Lígia 
Correia, antiga secretária de gabinetes de gover-
nantes socialistas, e outras duas mulheres (uma 
delas amiga de longa data) estão no centro da in-
vestigação da Operação Marquês, conta o SOL. 
Segundo o semanário, umas beneficiaram da 
fortuna do ex-primeiro-ministro (através do pa-
gamento de despesas), já outras desempenharam 

um papel fundamental no esquema de circulação 
de dinheiro pelo qual José Sócrates e Carlos San-
tos Silva estão a ser investigados.Um dos nomes 
mais sonantes é o de Sofia Fava, ex-mulher do 
governante. De acordo com a publicação, al-
gumas das interceções telefónicas feitas deram 
origem a dúvidas quanto a legalidade de alguns 
documentos assinados por Sofia e revelaram que 
o socialista pagava as viagens e estadias da ex-
-mulher em Paris. Além disso, Sofia Fava está 
ainda envolvida na venda de um apartamento 
a uma das empresas de Santos Silva e na com-
pra de uma herdade no Alentejo através de um 
empréstimo junto ao BES, em que a prestação 
a pagar ao banco rondava os 4.700 euros. Esta 

mesma compra levou a que fosse detetado ou-
tro esquema: a ex-esposa de Sócrates tinha um 
contrato de prestações de serviços numa das em-
presas de Santos Silva, sendo que o seu salário 
rondava os cinco mil euros, valor que cobria a 
prestação ao banco.A empresa que tinha contra-
to com Sofia Fava é a mesma que fazia passar o 
dinheiro de uma das avenças de José Sócrates e 
que o Ministério Público (MP) continua a sus-
peitar da legalidade.Um dos outros nomes femi-
ninos na investigação é o de Alexandra, mulher 
de um conde francês com residência em Paris. 
Esta amiga de José Sócrates era tratada por ‘Con-
densa’ nas chamadas agora intercetadas. Quanto 
aos 12 mil euros que ligam José Sócrates e a 

aristocrata, o socialista diz que não era 
dinheiro, tratava-se apenas de amizade, 
escreve o SOL.O mesmo argumento foi 
usado por Sócrates e Santos Silva para 
justificar os 100 mil euros ‘emprestados’ 
a uma outra amiga do ex-líder ‘rosa’, 
cuja identidade não foi revelada pelo 
semanário. O dinheiro foi entregue por 
transferência bancária e usado para que 
esta mulher fosse a Paris reunir-se com 

Sócrates.Uma outra amiga de longa data está 
indicada nas escutas telefónicas. O nome tam-
bém não foi mencionado, mas trata-se da mulher 
com quem Sócrates falava do andar em Paris e 
da compra de outros imóveis em Lisboa, um por 
dois milhões de euros e outro por um milhão.O 
último nome mencionado pelo semanário é o de 
Lígia Correia, antiga secretária que pertenceu a 
vários gabinetes de governos socialistas. Segun-
do a publicação, Lígia – que ajudou na compra 
dos dez mil exemplares do livro de Sócrates – 
recebia quantias elevadas de dinheiro para pa-
gar despesas pessoais do ex-primeiro-ministro. 
O dinheiro era levantado das contas de Carlos 
Santos Silva.

Grécia: Um país não pode
pedir apoio e formular 
as condições

O presidente do Eurogrupo comentou hoje, 
em Bruxelas, após alcançado um acordo 

sobre o prolongamento da assistência à Gré-
cia, que um país não pode pedir apoio finan-
ceiro a outros e formular as condições para 
essa assistência.
Questionado, na conferência de imprensa após 

a reunião dos ministros das Finanças da zona 
euro, sobre se não considera que o processo ne-
gocial “esmagou” a democracia na Grécia, face 
às condições impostas a Atenas para prosseguir 
o apoio, Dijsselbloem começou por referir que 
considerava a pergunta “pouco objetiva”, e sus-
tentou que um país não pode querer impor condi-
ções aos seus credores.”Qualquer programa será 
sempre sobre dinheiro e sobre condições. Tem 
que haver um acordo. 
Um país não pode pedir apoio e formular as 

suas condições”, sustentou.
O Eurogrupo acordou hoje com as autoridades 

gregas prolongar a assistência financeira a Ate-
nas, mas por quatro meses (e não seis, como pe-
dia o governo grego), no quadro das condições 
do atual programa, devendo a Grécia apresentar 
na segunda-feira uma lista de reformas concretas 
com que se compromete.
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Campeãs do carnaval 2015 de Porto
Alegre voltam ao sambódromo
As escolas de samba do Grupo Especial de-

veriam renovar as fontes de recursos para 
não depender apenas de contratos vinculados 
aos enredos com os quais vão se apresentar 
no Sambódromo. Este foi o caso da Beija-Flor 
em 2015, que recebeu cerca de R$10 milhões 
para desfilar com uma referência à Guiné 
Equatorial.A avaliação é do chefe do Depar-
tamento de Marketing da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing e especialista em car-
naval, Marcelo Guedes. “A Portela tem uma 
quadra que é um ícone do samba, da feijoada 
da Tia Vicentina, onde grandes bambas tocam 
o ano todo, ela precisa explorar esse ponto por-
que é uma grande fonte de receita. Além disso, 
precisa ter a inciativa privada ajudando”, dis-
se ele.
Para Guedes, essa ajuda tem que ter critério para 

não arranhar a identidade da escola. “É preciso 
uma forma ética, porque hoje tudo acaba exposto. 
Tem que ver se o patrocínio está de acordo com 
a imagem e o posicionamento da escola. Hoje é 
cada vez mais necessário ter preocupação com o 
critério”, completou. As escolas têm custos eleva-
dos para se manter na elite do carnaval carioca e, 
na avaliação do professor, precisam desenvolver 
mais ações de marketing. Uma forma de ampliar 
as fontes de recursos seria assinar contratos du-
rante o ano com empresas que tenham produtos 
de interesse tanto dos torcedores, quanto de fre-
quentadores das quadras. “O problema é que o 
conceito de patrocínio é ainda muito embrionário 

nas escolas de samba. Falta muito para ser ques-
tionado e trabalhado a fim de criar elementos ao 
patrocínio”, observou. O especialista em escolas 
de samba não acredita que a criação de um regula-
mento específico possa evitar que as agremiações 
façam contratos polêmicos como o da Beija-Flor 
com um país que há mais de 35 anos vive sob uma 
ditadura. “O meu medo é que, muitas vezes, o tiro 
sai pela culatra e piora a situação. Teria que ser 
feito por gente que entenda da relação entre em-
presas e cultura. O patrocínio tem que estar ligado 
à identidade da marca”, destacou, acrescentando 
que assim é possível evitar que o carnavalesco fi-
que preso a uma realidade que ele não gostaria. 
“O carnavalesco tem que ter liberdade. Ele tem 

que estar feliz para criar”.
O presidente da Liga Independente das Escolas 

de Samba (Liesa), Jorge Castanheira, informou 
que, atualmente, não há um regulamento na ins-
tituição com a definição do que é permitido em 
termos de patrocínio. “Não há uma regulamenta-
ção a esse respeito. O que a gente pede é que não 
haja interferência na parte do espetáculo na aveni-
da, por exemplo, a marca comercial, coisas desse 
tipo. Isso no regulamento tem”, explicou.

Castanheira não tem convicção sobre a necessi-
dade de adoção de um novo regulamento para de-
finir o assunto, mas ponderou que para isso ocor-
rer precisaria passar pelo plenário da Liesa. “Não 
sei, teria que avaliar com as escolas. Quem decide 
tudo isso é o plenário que vota o regulamento. Por 
enquanto, cabe a cada escola ter o bom senso do 
tema que vai ser apresentado na avenida”, disse.
A Empresa de Turismo do Município do Rio de 

Janeiro informou que cada agremiação teve direi-
to este ano a R$ 1 milhão para realizar o desfile. 
As escolas recebem 90% dos recursos da prefei-

tura do Rio, até o carnaval, e o restante só depois 
de prestar contas de itens mensuráveis como vi-
gas para a construção de um carro alegórico. De 
acordo com a empresa, o dinheiro não pode servir 
para o pagamento do carnavalesco responsável 
pelo desenvolvimento do enredo. A RioTur não 
tem qualquer tipo de ingerência sobre os contra-
tos de patrocínio fechados pelas agremiações com 
empresas privadas, governos de países, de estados 
ou de cidades.
A Liesa, segundo o presidente, distribuiu, em 

2015, entre as escolas, cerca de R$ 4,5 milhões, 
dinheiro correspondente à venda de CDs com os 
sambas-enredo, ingressos para o Sambódromo e 
participação nos direitos de transmissão do desfi-

le pela televisão. A distribuição dos recursos para 
as escolas varia conforme a classificação delas no 
carnaval anterior. “É proporcional, a cada coloca-
ção a escola tem um percentual a mais que a outra. 
Por exemplo, a quinta recebe um pouco mais que 
a sexta colocada, a oitava mais um pouquinho que 
a nona e a décima. Isso é para estimular as outras 
posições e não apenas a primeira colocação”, ex-
plicou Castanheira.
O patrocínio da Beija-Flor em 2015 ainda não 

está totalmente esclarecido. Enquanto a escola e 
o governo da Guiné Equatorial informam que o 
dinheiro foi de empresas brasileiras que estão fa-
zendo obras no país, as empreiteiras relacionadas 
negam. O Ministério Público Federal no Rio de 
Janeiro, que já tinha instaurado em 2013 uma in-
vestigação para apurar eventual crime de lavagem 
de dinheiro pelo vice-presidente da Guiné Equa-
torial, Theodore Obiang, analisa agora a possibi-
lidade da liberação de recursos para a Beija-Flor 
por parte do pai dele e presidente do país.
No procedimento aberto em 2013 são listados 

imóveis, carros e outros objetos de luxo e de 
decoração pertencentes ao vice-presidente em 
vários países, entre eles um apartamento no 
bairro dos Jardins, em São Paulo, e um outro 
em Ipanema, na zona sul do Rio.
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Joel Neto

JOSÉ DA CONCEIÇÃO

Jorge Correia

Terra Chã, 22 de Dezembro de 2014
Em Dezembro andamos ao Menino-Mija. Menos 

angustiada com as matérias da estética, a província 
guarda destas rudezas antigas, até que elas se tor-
nam jocosas, depois apenas tristonhas e finalmen-
te encantadoras. Nesta altura, bate-se à porta dos 
amigos e entoa-se: – O Menino mija? O Menino em 
causa é com maiúscula. O Deus-Menino, nenhum 
outro senão ele: Jesus. E, sendo assim, também não 
vale a pena esperarmos até dia 25 para começar-
mos a celebrar os seus fluidos. Já aí anda há dois mil 
anos – o Natal é sobretudo um protocolo. Em cima 
das mesas há licores, aguardentes, uísques. As se-
nhoras estenderam as melhores toalhas e algumas 
enfeitaram o centro com flores da época – camélias, 
alguma magnólia precoce. Nas casas mais ricas, os 
comes e bebes saltam da mesa para os aparadores, 
sobem cómodas e armários, espalham-se pelas di-
visões. Também há comes, sim: frutos secos, doces 
variados, bolos de Natal com pelo menos duas se-
manas de maturação – até filhoses, às vezes, em-
bora aqui as filhoses sejam tradição carnavalesca. 
Nem sempre acontece a comida ser utilizada para 
esticar a corda à metáfora original. E, de qualquer 
modo, talvez também tal rudeza venha a percorrer 
o trajecto da colega, tornando-se ao menos um pou-
co mais tolerável. Tudo é possível em ambiente de 
festa. Silêncio é que não – meia hora de silêncio se-
ria um inferno insuportável. Mas podemos respirar 
fundo: a pior parte do ano já passou. E não tarda 
estão aí os bailhinhos do Entrudo. Dizem os inimigos 
da Terceira, no intuito de depreciá-la, que os Açores 
não têm nove ilhas, mas oito ilhas e um parque de 
diversões. Nenhum de nós se ofende muito: antes 
um parque de diversões do que a sala de espera de 
um psiquiatra.
Lisboa, 23 de Dezembro de 2014
Sento-me no aeroporto e logo começam a desfilar 

à minha frente equipas. Eu estou de partida para a 
Consoada, eles partem ou regressam de competi-
ções desportivas, festivais de filarmónicas, férias 
colectivas. Vestem-se todos da mesma forma, com 
dizeres nas camisolas. Não querem distinguir-se 
uns dos outros: querem pertencer. Fazem parte de 
um clube, de uma banda, de um grupo de idosos. 
Fazem parte de um conjunto e essa é agora a sua 
identidade. Há uma sabedoria nisso. Se eu tivesse 
de escrever uma crónica sobre eles, porém, não se-
ria sobre eles: seria sobre os seus organizadores. Os 
homens e mulheres, jovens e velhos, ricos e pobres 
que dedicam anos de vida àquelas equipas, àquelas 
filarmónicas e àqueles grupos de idosos. E à orga-
nização das festas do Espírito Santo. E à gestão da 
Cáritas e da Santa Casa. E à realização de festivais 
de folclore. E à angariação de público para certames 
hípicos. E à construção de tascas de donetes para 
recolher fundos para restaurar a igreja da Ribeirinha.  
Eu podia escrever uma crónica inteira sobre as ve-
lhinhas que todos os anos percorrem as festas da 
ilha a fritar donetes, até às tantas da manhã, para 
concluir o restauro da igreja da Ribeirinha. E de-
pois podia escrever outra sobre as donetes. O facto 
é que o trabalho voluntário, aqui, não chega a ser 
um contributo: é um modo de vida. Se querem mais 
uma diferença entre o campo e a cidade, portanto, 
ei-la. Não no voluntariado, mas no modo como se 
olha para ele. Ou como eu olho e olhava. Na cidade, 
parecia-me um meio de promoção pessoal. Uma au-
tolegitimação. Aqui concentro-me nos resultados – e 
são bons. Talvez seja essa, na verdade, a grande 
aprendizagem: um homem fica menos cínico. E mais 
inteligente, creio.
Lisboa, 24 de Dezembro de 2014
Às vezes olho pela da janela da cozinha e detenho-

-me naquele canto entre a tipoana e a churrasqueira 
– aí onde instalei o abrigo de faia-da-terra. Houve um 
tempo em que esteve ali a fundação de um celeiro 
norueguês. Houve um tempo, antes desse, em que 
esteve ali um celeiro norueguês. Chegou-nos num 
dia de Primavera, um monte de tábuas e barrotes 
empacotados em cima de um camião, e foi uma fes-
ta. O meu pai meteu mãos à obra com os alicerces. 

REGRESSO A CASA
Um diário açoriano Ao Viajarmos no Passado Podemos

Corrigir as Rotas do Presente

Por vezes concentrado em mim mesmo, reflec-
tindo nas épocas passadas, que fizeram parte 

da minha evolução, faço como um tipo de viajem 
astral, ou seja uma introspecção no passado, ten-
tando rever sítios e lugares, onde certos aspectos e 
episódios da minha vida, reflectiram alegria ou tris-
teza, que deram azo e razão de ser, à pessoa que eu 
hoje sou. Muito embora não pretenda ser ninguém 
de especial. Penso já ter tido os meus momentos de 
glória, onde existia aquela fogosidade de vida, que 
nos dava a impressão, de sermos todos poderosos, 
e que o mundo nos pertencia, mais ou menos um 
pouco daquilo que toda a gente sente quando se é 
jovem . Mas a vida rapidamente acaba sempre por 
nos demonstrar que somos apenas umas pequenas 
fagulhas que cintilam durante um pequeno espaço 
de tempo, e que subtilmente desaparecemos sem 
deixar vestígios. Como muitos outros no passado, 
também já fui um barco sem leme à deriva, onde a 
minha boa estrela cada vez que me via perdido na 
imensidão do mar, ou nas dunas do deserto, aponta-
va-me sempre o sol poente de maneira a trazer-me 
sempre de volta a bom porto. Na realidade desde 
muito jovem que aprendi a lidar com várias formas 
de agressividade, tais como rejeições, frustrações, 
rancor, e ódio. Todas estas calamidades ajudaram-
-me a crescer e a ter respeito pela vida. E ao mesmo 
tempo tomar conhecimento das entranhas do meu 
próprio ser. Aprendi a libertar a minha criativida-
de, e a resgatar o sentido de vida, debelar o medo, 
dissipar a insegurança, controlar a agressividade. 

Aprendi a ter o direito de ser feliz, de estar livre 
das mágoas, de ter o prazer de viver, e de navegar 
com segurança nas turbulentas águas das relações 
sociais. Sempre optei por acreditar na vida, e nunca 
desistir dela, andei sempre por lugares desconhe-
cidos, mesmo sem ter bússola, nunca acreditei na 
sorte no azar ou no destino, mas nas ferramentas 
que tenho para ser autor da minha própria história: 
Porque sempre pensei que para se ser empreende-
dor, teria que enfrentar a vida de uma forma di-
ferente, ver a família, o trabalho e as instituições 
como labirintos exteriores. Onde teria de enfrentar 
o anfiteatro dos pensamentos, o território da emo-
ção e os solos da memória como labirintos inte-
riores. Em cada labirinto, há lições para aprender 
e terrenos para serem conquistados,  é necessário 
trabalhar as perdas e frustrações. E é necessário su-
perar as dores da existência e usá-las para esculpir a 
nossa personalidade, ver o que não está adiante dos 
olhos, corrigir erros e prevenir falhas. A razão de 
eu ver a vida como um labirinto, é porque ela tem 
curvas imprevisíveis, compartimentos desconheci-
dos, e situações inesperadas, porque eu tenho cons-
ciência que a vida é uma grande escola, mas pouco 
ensina a quem não sabe ser aluno. O meu maior 
desafio é penetrar nesses labirintos, e explorá-los 
numa forma saudável. Mas para isso preciso de ter 
coragem para caminhar e corrigir as minhas rotas. 
Porque tendo essas características comigo, tenho a 
possibilidade de errar menos vezes, mas esse é o 
preço das grandes conquistas. Muito embora tenha 
que compreender que o mais grave do que errar é 
abster-me e não tentar.

Valor da Mente Humana

Nos meus tempos de meninice numa aldeia da 
Beira Alta recordo-me de receber conselhos 

dos “mais velhos” acerca do que eu deveria fazer 
quando fosse “grande”. Nas suas respeitáveis ex-
periências de vida recomendavam-me enveredar 
por um emprego no funcionalismo público, que 
me garantia não só a posição como regalias e pen-
são para o futuro. Desde essa tenra idade e durante 
muitos anos que se seguiram achei despropositado 
e, arrisco mesmo dizer, revoltante tal recomenda-
ção que me era dada amiúde pelos mais experien-
tes da vida. Não entendia como era possível que 
no país de Fernando Pessoa que nos deixou a tão 
célebre frase “Deus quer, o homem sonha, a obra 
nasce”, num país de marinheiros que se aventura-
ram à descoberta do mundo, pudesse aquele povo 
resignado cair nos extremos da incapacidade para 
visionar algo melhor e lutar por essa visão.   Na-
turalmente não segui essa recomendação, e ainda 
que tenha passado por muitos trabalhos e continue 
a passar, não me arrependo. No entanto nunca me 
esqueci desses conselhos e sugestões, e agora um 
pouco mais experiente penso que compreendo e 
aceito de uma forma mais saudável o que os mais 
antigos me recomendavam. Hoje entendo melhor o 
que a vida de antigamente apresentava como pers-
pectivas. Entendo melhor que a sobrevivência era 
um fator determinante nas opções de vida, na ati-
tude e a nível mais profundo nos pensamentos de 
cada um, fruto de determinadas circunstâncias so-
ciais, políticas e culturais. Recordo-me por exem-
plo que a agricultura andava a reboque de determi-
nadas circunstâncias sem qualquer base lógica, por 
exemplo, havia um senhor apelidado de Zé Cigano 
que era considerada uma autoridade agrícola local, 
o qual toda a restante população da aldeia seguia 

religiosamente na escolha das épocas de plantação, 
colheita e outros tratamentos agrícolas. Resultado 
era que quando ele falhava, toda a aldeia falhava 
nas suas colheitas. Mas o seguidismo continuava 
pois era mais fácil. Recordo-me de determinados 
rituais para a colheita e tratamento dos produtos 
agrícolas que nada tinham de científicos, os quais 
eu contestava perguntando se já tinham ensaiado 
de forma diferente, ao qual me era respondido que 
“era assim que se fazia” não deixando espaço para 
explorar qualquer alternativa. Recordo-me também 
do “para quê estudar, o que é preciso é trabalhar!”
Pode-se evocar uma miríade de situações similares 

em que todas elas demonstram o desprezo ao valor 
da Mente Humana enquanto ferramenta proporcio-
nadora de avanço da Humanidade. Não estou aqui 
a criticar aquelas pessoas antigas que com muito 
esforço trabalharam para nós atualmente estarmos 
aqui capazes de lutar pela vida. Nada disso. Elas vi-
veram num tempo que não proporcionou a muitos 
outro tipo de educação e outro tipo de perspectivas 
para além dos exemplos que citei acima. Aque-
las recomendações encerravam um ensinamento 
mais profundo: de sacrifício, de trabalho honrado 
e de solidariedade humana. A liberdade de escolha 
pode levar-nos ao exacerbamento do egoísmo sem 
atendermos às necessidades à nossa volta. Contu-
do o esquecimento do valor de Mente continua na 
incapacidade de cultivar, reconhecer e aplicar os 
talentos nas diversas áreas do conhecimento e da 
cultura Portuguesas. São estas áreas que impulsio-
nam o espírito humano na procura de maior con-
forto material mas também mais conforto humano, 
e se hoje beneficiamos de mais e melhor educação, 
temos também mais responsabilidade no cultivo e 
propagação dos labores da Mente Humana.
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preparado por Tony Saragoça

Programa da semana
Quinta-feira 26 de fevereiro
- Fevereiro dedicado a todos os negros de Montreal

Sábado 28 de fevereiro
- Estilista portuguesa com coleção de cortiça em Otava

Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945)

Quando  Sousa Mendes imitiu estes visas 
e milhares de outros, eram atos delibe-

rados de desobediência, ao decreto de uma 
autoridade ditatorial. “Neste caso, era um 
ato feito por um homem que acreditava que a 
sua religião impunha certas obrigações, “dis-
se Paldiel. “ele dizia: Estou simplesmente a 
salvar vidas de .inocentes, tão simplesmente 
como ele poderia ter dito: “Andem, venham 
andar comigo no meu jardim”.
Foi também nesta altura que Andrée Cibial, uma 

pianista e cantora francesa, começou a peturbar 
a vida da família de  Sousa Mendes. Andrée 
tornou-se sua amante e engravidou. Andrée não 
tentou esconder este facto, pelo contrário, ela fez 
um anuncio público, durante uma missa num do-
mingo, na catedral Riberac. No dia 10,de Maio 
de1940,  Alemanha lançou a ofensiva blitzkrieg, 
contra a França, Bélgica, Holanda e  Luxembur-
go e milhares de refugiados tentaram fugir.A15 
de Maio. Sousa Mendes imitiu visas de trânsito 
a Maria Tavares, uma cidadã do Luxemburgo de 
origem portuguesa e ao seu marido Paul Miny, 
também luxemburguês. Duas semanas mais tar-
de, o casal voltou para o consulado de Bordeaux, 
pedindo a  Sousa Mendes para lhes imitir falsos 
documentos. Sousa Mendes acedeu aos seus pe-
didos e a 30 de Maio de, 1940,ele imitiu um pas-
saporte português listando Paul Miny como ir-
mão de  Maria, como se os dois fossem cidadãos 
portugueses.. Desta vez Sousa Mendes arriscou 
mais longe do que ele nunca tinha ousado. Deso-
bedecer á Circular 14 era uma  coisa, mas imitir 
passaportes com falsa identidade, para alguém 

de idade military, era um crime. Mais tarde Sou-
sa Mendes deu a seguinte explicação.“Este casal 
pediu-me um passaporte, em que eles figuravam 
como irmão e irmã, com medo que o marido 
que ainda tinha idade de tropa, fosse apanhado 
na fronteira francesa, e incorporado na armada 
do Luxemburgo, que estava a ser organizada em 
França. Segundo os estatutos decretados pela ar-
mada Alema de ocupação doLuxemburgo na se-
gunda guerra mundial, essa armada estava sob o 

control Nazi .
A partir de Maio 1940,houve outros casos onde 

Sousa Mendes desobedeceu á Circular 14 imi-
tida pela ditadura de Salazar . Exemplos como 
.imitir visas para as famílias Ertag Flaksbaume 
Landesman. todas imitidas a 29 de Maio de, 
1940 não obstante terem sido rejeitadas por tele-
grama enviado por Salazara diretamente a Sousa 
Mendes. Outro exemplo, é o caso da escritora 
Gisèle Quittner, rejeitada por Salazar, mas resca-
pada por  Sousa Mendes,  a quem ela expressou 
a sua gratidão. “O senhor é a melhor propaganda 
para Portugal é uma honra para o seu País. Todos 

os que vos conhecem, louvam a sua coragem.”
1940.Invasão da Dinamarca e Noruega
Em abril de 1940 as divisões alemãs ocupam 

a Dinamarca (praticamente sem resistência) e 
a Noruega - onde conseguem expulsar um cor-
po expedicionário anglo-francês em Narvik. A 
ocupação do Frente Norte, deveu-se a necessi-
dade de evitar uma ofensiva inglesa pelo Bálti-
co, como também preservar o abastecimento de 
matérias-primas estratégicas vindas da Suécia.

1940-Invasão da Holanda
Em 15 de maio de 1940 a Holanda é invadida.
1940-Invasão da Bélgica.Em 28 de maio de 

1940 a Bélgica é invadida. 
1940-Invasão da França.Ainda em maio de 

1940 a França é invadida.
 
1940-Queda da França
As tropas nazistas desfilam por Paris em 14 

de junho e cinco dias depois alcançam a costa 
atlântica. Dia 22 de junho ocorre o armistício de 
Compiègne, onde a França se rende.

Portugal II Porto I E C 
João da Luz

Prezados leitores
Vamos continuar nossa viagem. Quando viajamos 

é muito comum as pessoas perguntarem de qual lu-
gar gostamos mais. Qual seria a resposta? França, 
Itália, Israel, Grécia, Portugal, por exemplo? É claro 
que muitos são os lugares maravilhosos. Além da 
beleza, conta muito a identificação do viajante com o 
país, a sua história e o seu povo. Sendo assim, nem 
sempre a resposta é unânime.
Falando ainda de Portugal, há inúmeros roteiros 

para serem aproveitados. A cidade do Porto é o se-
gundo destino turístico do país. Situa-se à margem 
direita do rio Douro já próximo de sua foz, no oceano 
Atlântico. Do outro lado, à margem esquerda, fica a 
cidade de Vila Nova de Gaia ou simplesmente Gaia, 
que é rival de sua vizinha, porque Porto produz o 
vinho do Porto e quem leva a fama é Vila Nova de 
Gaia. Basta ler os rótulos de todas as marcas de vi-
nho do Porto para constatar que a rivalidade é jus-
tificada.
Na Ribeira do Porto encontram-se vários restauran-

tes e no Filha de Mãe Preta, além de se saborear os 
mais típicos pratos da culinária portuguesa a visão 
do Douro é extraordinária. O fitar nas águas do rio, 
os voos incessantes das gaivotas, a navegação dos 
barcos Rabelo e os de turismo, completam a paisa-
gem repousante durante o seu almoço ou simples-
mente o seu aperitivo.
Do outro lado do rio, fica a Ribeira de Gaia que a 

partir de 2004, totalmente reformada, conseguiu su-

perar a do Porto. A visão agora, além da do rio Douro 
que corre mansamente, é das construções antigas 
do Porto com detalhes nas fachadas dos afamados 
azulejos portugueses. Em Gaia, ficam as famosas 
Caves do Vinho do Porto. Vale a pena conhecer pelo 
menos uma delas.
Mas o maior cartão postal da cidade, sem dúvida, 

é a ponte Dom Luís I. Toda em aço, construída em 
1886 por discípulos de Gustave Eifell é a principal 
atração da cidade. Na parte superior desta ponte, 
hoje, transitam apenas os trens do metrô; a parte de 
baixo é reservada para carros, ônibus e pedestres 
que cruzam o rio Douro.
Porto é o ponto de partida para se conhecer a re-

gião mais verde de Portugal que é região do Minho: 
Póvoa de Varzim, Régua, Braga, Guimarães, Vila 
Real, Penafiel, Valença do Minho, Vila do Conde, 
Viana do Castelo, apenas para citar algumas cida-
des. Há muito que se falar de Portugal. Voltaremos 
ao assunto em outra oportunidade.
Boa viagem!

João Aparecido da Luz, 
Escritor e autor do Livro Diário de Viagem
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, T.:1.613.729.0883
Cons. Geral de Portugal em Montreal
2020 Rua de University, S: 2425, T.: 514.499.0359

Horário de Atendimento
2ª-feira	 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira	 9H00-13H00
4ª-feira 	 9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira	 9H00-13H00
6ª-feira	 9H00-13H00
Secção VISA
3ª-feira	 14H00-15H00
5ª-feira	 14H00-15H00

Centro de Ajuda à Família	T .:514.982.0804
Centro Acção 
Sócio Comunitário	T .:514.842.8045

CENTROs

Associação dos Pais
333 de Castelneau, Montreal	T .:514.495.3284
Ass. de Nossa Senhora de Fátima
1815 Favreau, Laval, 	T .:450.681.0612
Ass. Portuguesa do Canadá
4170 St-Urbain, Montreal	T .:514.844.2269
Ass. Portuguesa do Espírito Santo
6024 Hochelaga, Montreal	T .:514.254.4647
Ass. Portuguesa de Lasalle
2136A Pigeon, Montreal	T .:514.366.6305
Ass. Portuguesa de Ste-Thérèse
103B Turgeon, Ste-Thérèse                          T.:514.435.0301
Ass. Portuguesa do West Island
4789 Boul. des Sources, Montreal        T.:514.684.0857
Ass. Terra Quebequente	T .:514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229 Fleury O., Montreal	T .:514.388.4129
Centro Com. do Divino Espírito Santo
8672 Forbin Jason, Montreal	T .:514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60 Rachel O., Montreal	T .:514.844.1011
Circulo de Rabo de Peixe	 T.:450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000 Coutrai, H3S 1C2	T .:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397 St-Laurent, H2W 1Z8	T .:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100 Bernard O., H2T 2K1	T .:514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, Montreal	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, Montreal	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	T .:514.648.8343
cana verde	T .:514.618.9087
Estrelas do Atlântico	T .:450.687.4035
Ilhas do Encanto	T .:514.388.4129
Portugal de Montreal	T .:514.834.0920
Praias de Portugal	T .:514.844.1406
Verde Minho	T .:514.865.7603

igrejas
Igr. Baptista Portuguesa	T .:514.577.5150
Missão Santa Cruz	T .:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	T .:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
25 de feverEIro de 2015
1 Euro = CAD 1.442230

4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
Portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
Tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

Tel.: 514.943.7907

TRANSPORTES 
BENTO COSTA
Tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
Tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

Linhas da mão e cartas. 
Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas 

sem voodoo.
Rosa: 514-278-3956

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

bancos e 
serviços 

financeiros

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

fotografo

contabilistas

dentistas

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

eletricidade

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

agências
funerárias

Eduino Martins
Cel.: 514.862.2319

Pedro Alves
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadores

MERCEARIAS

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

monumentos

notários

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

355 rua Rachel Este
Tel.: 514.844.3054 traduções

transportes

Casamentos, 
Batizados, Festas,...
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

restaurantes

TRAGA O SEU VINHO
LE Grill

Tasquaria
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

restaurantes

5938, St-Hubert (Rosemont)
Montreal, QC, H2S 2L7

Tel.: 514.272.9797

Chouriçor Inc.
A mercearia das famí-

lias portuguesas
4031 De Bullion, Mtl, Qc

T.: 514-849-3808

4242 Boul. St-Laurent 
Escritório 201

Tel.: 514.842.2443
Fax: 514.842.1252

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.

RESULTADO PRA
QUEM ANUNCIA.

INFORMAÇÃO
PaRA 

QUEM LÊ.

RESULTADO 
PaRA

QUEM ANUNCIA.
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M E M O R A N D U M
10º aniversário de falecimento

Maria José de Sousa Cabral
07-09-1929 | 25-02-2005

29º aniversário de falecimento
Jacinto Cabral Ambrosio

9 de agosto 1927 | 21 de agosto 1985

EMPREGOS

EMPREGOS

Está a ganhar 
o que merece? 

Trabalha a partir de casa. 
Part-time: 500-1500$ 
possíveis. Full-time: 

2500-4000$ possíveis. 
Compatível com outras 
atividades ou emprego.

514-961-0770

INFORMAÇÃO PaRA QUEM LÊ.

RESULTADO PaRA 
QUEM ANUNCIA.

Perca peso de forma natural
e definitiva. Programa

nutricional recomendado
por médicos.

Acompanhamento gratuito
Carlos Palma

514-961-0770

serviço

JARDINS DES 
BEAUX-RÊVES

Companhia paisagista 
procura homens com 
5 anos de experiência 
para trabalhar em “Pa-
vé-uni” assim como ar-
tesão em pedra natural. 
Bom salário.

514-554-0213
ou 450-641-7389

Companhia de paisagismo 
precisa de homens para 
trabalhar em “pavé-uni” e 
cortador de pedra com ex-
periência, e, também uma 
pessoa para assistir nestas 
tarefas. Deve ter um carro. 
Salário segundo experiên-
cia. 

514-240-1535

Padaria Lajeunesse
está a procura

- Padeiro com experiência
  em pão português, 
- Pasteleiro com experiência 
  em pastelarias tradicionais
  portuguesas
- Cozinheiro e churrasqueiro
  de frango à moda portuguesa.

Urgente telefona já
514-814-0362

MOSTI 
MONDIAL 2000

Companhia bastante reco-
nhecido está a procura de 
uma pessoa para trabalhos 
gerais a tempo parcial.

Marco
514-238-0183

Precisa-se de uma pessoa 
para fazer limpeza de uma 
casa  em Outremont.

514-774-8957

Companhia em “Pavé-
-uni” e asfalto está a 
procura de emprega-
dos capaz de fazer ní-
veis e  paredes. Deve 
ter Classe 5 e dirigir 3 
empregados (chefe de 
equipa) com um míni-
mo de 5 anos de expe-
riência.

514-804-8789

Precisa-se de senhora 
para fazer limpeza de 

uma casa em Boisbriand 
com experiência.

Deve falar inglês. 450-
430-9693

vende-se

Restaurante à venda com sala de recepção na rua St-
Laurent perto da Cremazie. O espaço seria ideal para 
um restaurante português, italiano ou mediteraneo. 
O preço do aluguer é bom. Se está interessado a 
comprar o edifício, também está a venda. A razão das 
vendas é que o proprietário quer se reformar.

Peter: 514-572-0047

Precisa-se de senhora para trabalhar ao 
serviço de balcão e deve ter um pouco 
de conhecimento em charcuteria e fazer 
sands. 

Jean: 514-842-3558

Minha mãe, já lá vão 10 anos que 
partiste do nosso meio, e, também 
meu pai, 29 anos. 

Lembramo-nos de vocês dois, pois 
estás sempre presente nos nossos 
corações dos teus filhos, netos e 
bisnetos.

Haverá uma missa celebrada por 
tua alma, no sábado 28 de fevereiro de 2015 na igreja 
Santa Cruz às 18h30. 

Repousa em paz
de Maria da Conceição, netos e genro.

† José Barreto da Silva
Faleceu em Montreal no dia 21 
de fevereiro de 2015, o Sr. José 
Barreto da Silva, com a idade de 
71 anos,  proprietário da Boutique 
Ana Maria, natural de Vila-Verde, 
Braga, Portugal, esposo da Sra. 
Maria Gonçalves.
Deixa na dor sua esposa, seu 
filho João Paulo (Simone Santos), 
sua filha Ana Maria (John Vittoria), 
seus netos/as Ana Sofia, Tatiana, 
Alissia e Pedro. Seus irmãos/ãs 
Fernando, Armindo, Domingos, Manuel e Deolinda, já 
falecido João. Cunhados/as sobrinhos/as, familiares e 
amigos
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
4231, Boul. St-Laurent, Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins
Missa do corpo presente foi terça-feira 24 de fevereiro  
de 2015 às 10 horas na Igreja Santa Cruz. Foi sepulta-
do cripta no cemitério de Notre-Dame des Neiges. Re-
novam com profunda saudade a missa do sétimo dia 
que vai se realizar sexta-feira 27 de fevereiro de 2015 
às 18h30 na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.

Paisagista 
Robert Caucci 

procura instalador de 
“Pavé-uni” muros de 
pedra e alcatrão com 
experiência e carta de 
condução de classe 5. 
Precisamos também 
um assitante paisagista. 
Assunto sério e salário 
segundo a experiência. 

514-766-8390

† mARIA PIEDADE 
RAPOSO RODRIGUES

1931-2015

Faleceu em Laval, no dia 19 de 
fevereiro de 2015, a Sra. Maria 
Piedade Raposo Rodrigues, na-
tural da Ribeira das Tainhas, São 
Miguel, Açores com a idade de 83 
anos.
Deixa na dor seu esposo o sr. 
Fernando Rodrigues, seus filhos 
José Fernandes (Anabela), Alfredo 
(Dora), Tony (Nicole) e Gino (Vicky), 
seus netos Kimberly, Deryck, 
Justin, Victoria, Mark, Cassandra, 
Pamela, Allison e Jillian. Sua irmã Maria Adelaide, 
cunhados/as sobrinhos/as, familiares e amigos
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Grupo Yves Legaré
1350 Autoroute 13, Laval.
514 595-1500
Vitor Marques
O funeral teve lugar ontem no dia 24 de fevereiro, após 
a missa de corpo presente, pelas 10 horas na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, seguindo depois para o ce-
mitério St-Martin em Laval, onde foi sepultada.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na
dor. Bem-Hajam.

piri - piri
Precisa-se de churasqueiro
(Grill Man) com experiência 

e uma caixeira a tempo inteiro.
Salário muito bem remunerado

514-688-1015

† João Benevides
Faleceu em Laval no 22 de feve-
reiro de 2015, com 92 anos, o Sr. 
João Benevides, natural de Santa 
Cruz, Lagoa, São Miguel, Açores, 
esposo da já falecida Maria Gil.
Deixa na dor sua filha Eduarda, 
seu filho Benny, seus netos Paulo, 
Simon, e Bianca. Seus bisnetos 
suas irmãs Maria Luisa, Lurdes 
e Albertina. Cunhados/as, sobri-
nhos, sua sobrinha Maria Vital, 
familiares e amigos, sua Compa-
nheira Glória Barbosa.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean Talon este, Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins
O velório terá lugar, hoje, dia 25 de fevereiro, das 10h30 
às 11h30 na igreja Santa Cruz, seguindo depois a missa 
do corpo presente às 11h30. Será sepultado no cemi-
tério Notre-Dame-des-Neiges. Renovam com profunda 
saudade a missa do sétimo dia, sábado 28 de fevereiro 
de 2015 às 18H30.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fúne-
bres ou que, de qualquer forma, se lhes associaram na 
dor. Bem-Hajam.
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Homem-Aranha

Spider-Verse voltará
durante as Guerras
Secretas
A Marvel anunciou Spider-Verse #1 debaixo 

do selo Warzones! de Secret Wars. Mike Costa 
escreve e Andre Aruajo desenha a HQ (a edi-

tora não detalha se será série ou minissérie), 
que colocará Gwen-Aranha, Aranha Noir, o 
Aranha indiano, Mayday Parker, o Aranha 
britânico e o Porco-Aranha numa história no 
novo mapa de conflitos pós-Guerras Secretas.

1

2

Para Sempre Alice
Há alguns trabalhos indicados ao Oscar de 

melhor atriz neste ano que são realmente 
impressionantes. A melancolia de Marion Co-
tillard em Dois Dias, Uma Noite, a força de 
Rosamund Pike em Garota Exemplar. Mas, 
é impossível não se encantar com Julianne 
Moore em Para Sempre Alice, filme que é car-
regado pela atuação impressionante de uma 
atriz em grande forma.

Adaptado de romance do mesmo nome, Para 
Sempre Alice acompanha uma professora uni-
versitária de meia idade que descobre um tipo 
raro de Mal de Alzheimer. Ironias à parte, ela, 
especialista em linguística, se vê perdendo tudo 
aquilo que conquistou ao longo da vida: a admi-
ração dos que vivem em seu entorno, a capacida-

de de se comunicar, a memória sobre quem ama.
Há um tom exageradamente dramático na adap-

tação, que não esconde que faz uso de uma fór-
mula pronta. O roteiro escrito pela dupla que 
também assina a direção - os novatos Wash West-
moreland e Richard Glatzer - não tenta fugir dos 
clichês que estamos tão acostumados a ver em 
retratos de personagens rumo a um destino trági-
co. Para Sempre Alice é como uma versão light 
e romântica de Amor, filme de Michael Haneke 
que venceu a estatueta de filme estrangeiro em 
2012.
Mas há sensibilidade na atuação de Julianne 

Moore, que impede o filme de se tornar um mero 
retrato deprimente de uma personagem defi-
nhando diante de nossos olhos. Sempre contida 
e segura do tom de sua interpretação, ela nos co-
necta a esta personagem cheia de nuances, mes-
mo quando a adocicada trilha sonora insiste em 
tentar nos levar às lágrimas.
Por trás de tanto açúcar, Para Sempre Alice tem 

alma. De certa forma, o filme consegue estabele-
cer uma relação direta com o espectador, sempre 
alfinetado pelo comportamento dos personagens 
coadjuvantes. Alice possui filhos, marido, uma 
família. Mas, tão complexos e presos em suas in-
dividualidades, eles lidam de maneiras diferentes 
com a doença da personagem. O comportamen-
to oposto entre Anna (Kate Bosworth) e Lydia 
(Kristen Stewart) humaniza esta trajetória, assim 
como a possível insesibilidade de seu compa-
nheiro, vivido pelo veterano Alec Baldwin.
É difícil não tentar se colocar diante de Alice 

e sua impotência perante a vida. Perdendo as 
memórias e as lembranças responsáveis por sua 
conexão com o mundo em que vive, a persona-
gem parece perder a si mesma. O título do filme 
dá a entender que ela será para sempre a mulher 
admirável que vemos nos primeiros minutos de 
Para Sempre Alice. Viva na memória das pessoas 
que ama, talvez ainda seja possível. Isso, obvia-
mente, se você beber uma boa dose de otimismo.

As 50 Sombras de Grey ultrapassa
Avatar nos primeiros dias de exibição

As 50 Sombras de Grey, o filme, parece 
a caminho de se tornar tão fenómeno 

quanto o romance erótico de E. L. James que 
o gerou. Para já, é o recorde de bilheteira de 
2015, com receitas mundiais de 218 milhões 
de euros. No Reino Unido, é a mais lucrativa 
estreia de sempre de um filme para maiores 
de 18 anos — nos Estados Unidos, a terceira. 
Em Portugal, teve mais de 160 mil espectado-
res no primeiro fim-de-semana, gerando 873 
mil euros. Globalmente, a sua performance 
no primeiro fim-de-semana de exibição ul-
trapassou Avatar, de James Cameron, o filme 
mais lucrativo de sempre.
Até os piratas informáticos cederam à curiosi-

dade: a Variety noticia que desde a estreia mun-
dial cerca de 300 mil descarregaram ilegalmente 
uma cópia de baixa qualidade do filme, aparente-
mente registada com câmara num cinema (Guar-
diões da Galáxia, um dos blockbusters de 2014, 
registou no mesmo período 198 mil downloads 
ilegais). A AP escreve que, tendo em conta este 
cenário, a decisão da produtora Universal em 
adiar a data da estreia de Agosto de 2014 para 
o Dia dos Namorados de 2015 provou ser uma 
jogada de mestre. “Este é o único fim-de-semana 
em todo o ano em que os homens vão ver um 

filme que não querem ver. As outras 51 semanas 
são um pouco diferentes”, argumentou à agência 
Gitesh Pandya, editora do site Box Office Guru. 
Ainda assim, os espectadores do filme são maio-
ritariamente do sexo feminino (68%).
Apesar de os fãs da trilogia de E. L. James asse-

gurarem por si só que a versão cinematográfica 
da obra seria um sucesso, tal não explica o fenó-
meno gerado nestes primeiros dias de exibição. 
Como comparação, recorde-se que nos Estados 
Unidos o primeiro filme da saga Twilight teve 
uma quebra de 40,8% no segundo dia em cartaz. 
As 50 Sombras de Grey, por sua vez, registou 
uma subida de 21%.
Com um orçamento de 40 milhões de dólares 

(cerca de 35 milhões de euros), a Universal pre-
via gerar 110 milhões de dólares (cerca de 96 mi-
lhões de euros) com o filme realizado por Sam 
Taylor-Johnson e protagonizado por Dakota 
Johnson e Jamie Dorman. Os primeiros resulta-
dos deixarão claro à produtora que valerá a pena 
avançar para a adaptação dos dois volumes res-
tantes da trilogia.
“Antecipo um grande declínio e uma erosão 

rápida nos dias e semanas que se seguem. Este 
[filme] não terá muita capacidade de resistên-
cia para continuar”, defendeu Gitesh Pandya.

Joãozinho chega em casa e entrega ao pai o 
recibo da mensalidade escolar. - Meu Deus! 
Como é caro estudar nesse colégio. E o meni-
no: - E olhe, pai, eu sou o que menos estuda da 
minha classe!

Joãozinho e Luisinho conversam na hora do 
recreio. - Meu pai é tão alto - diz Luisinho, con-
tando vantagem. - Mas tão alto que um dia ele 
levantou os braços e encostou a mão nos nu-
vens. - Quando ele encostou sentiu algo ma-
cio? - Perguntou Joãozinho sem querer ficar 
por baixo. - Exactamente. - Pois era o saco do 
meu pai!

Problemas com a memória
Um tipo encontra um amigo que já não via à 
muito tempo.
- Olha, quem é ele! O meu amigo Alves! Como é 
que tens passado, pá?
Responde o amigo: 
- Ando um bocado atrapalhado com a memória. 
Vê lá tu que no dia seguinte esqueço tudo o 
que fiz na véspera!

E diz o amigo: - Isso não há de ser nada, ho-
mem! Olha, por acaso não tens aí cem euros 
que me emprestes que amanhã logo te pago…
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Carneiro: Carta Dominante: 4 de Espadas, 
que significa Inquietação, agitação.
Amor: Ajude o seu companheiro, dando-lhe mais 
atenção. Que o seu sorriso ilumine todos em seu 

redor! Saúde: Poderá ter problemas respiratórios.
Dinheiro: Esta não é altura para arriscar em negócios.
Números da Sorte: 1, 5, 8, 7, 10, 30

Touro: Carta Dominante: Cavaleiro de Ouros, 
que significa Pessoa Útil, Maturidade. Amor: 
Uma nova amizade ou uma relação mais séria 
poderá surgir. Que o futuro lhe seja risonho! 

Saúde: A sua emoção será a causa de alguns desequi-
líbrios físicos. Dinheiro: A vida profissional está em alta. 
Números da Sorte: 5, 1, 14, 18, 11, 2

Gémeos: Carta Dominante: Rainha de Copas, 
que significa Amiga Sincera. Amor: Um amigo 
poderá precisar de desabafar consigo. Abra o 
seu coração e partilhe o que sente. Saúde: Beba 

mais sumos naturais. Dinheiro: Este é um período em 
que pode fazer uma pequena extravagância, mas não se 
exceda. Números da Sorte: 1, 21, 23, 29, 32, 33

Caranguejo: Carta Dominante: 6 de Ouros, 
que significa Generosidade. Amor: Saia e divir-
ta-se mais com o seu companheiro. Exercitar a 
arte de ser feliz é muito divertido! Saúde: Pode-

rá andar muito tenso. Dinheiro: Desejará presentear os 
seus familiares mais queridos.
Números da Sorte: 9, 14, 18, 22, 33, 44

Leão: Carta Dominante: 4 de Copas, que signi-
fica Desgosto. Amor: Escolha bem as amizades 
se não quer sofrer desilusões. Procure ter uma 
vida de paz e amor. Saúde: A rotina poderá levá-

-lo a estados de irritação. Procure divertir-se e relaxar 
mais. Dinheiro: Não se precipite nos gastos.
Números da Sorte: 11, 20, 28, 29, 30, 36

Virgem: Carta Dominante: a Imperatriz, que 
significa Realização. Amor: A sua simpatia pode-
rá despertar nos outros um sentimento mais forte 
por si. Olhe tudo com amor, assim a vida será 

uma festa! Saúde: Tendência para dores de barriga.
Dinheiro: Efetuará bons negócios.
Números da Sorte: 8, 12, 17, 19, 30, 48

Balança: Carta Dominante: o Julgamento, que 
significa Novo Ciclo de Vida. Amor: Encontra-se 
num período difícil, mas a sua força de vontade 
para vencer esta fase será grande. Arrisque! O 
sucesso espera por si! Saúde: A sua autoestima 

anda muito em baixo, anime-se! Dinheiro: Boa altura 
para gastar no que mais gosta, mas com cuidado que a 
vida está difícil. Números da Sorte: 1, 14, 25, 36, 47, 49

Escorpião: Carta Dominante: 7 de Paus, que 
significa Discussão, Negociação Difícil. Amor: 
Tenderá a partilhar mais as suas ideias e senti-
mentos com o seu par.  Saúde: Cuidado com a 

linha, faça exercício. Dinheiro: Os negócios serão propí-
cios nesta altura. Números da Sorte: 2, 15, 24, 26, 41, 42

Sagitário: Carta Dominante: 8 de Copas, 
que significa Concretização, Felicidade. Amor: 
Para que a sua relação seja duradoura aposte 
no romantismo e compreensão. Desenvolva a 

sua clareza mental, emocional e espiritual. Saúde: Beba 
mais leite, o cálcio é importante para os ossos. Dinheiro: 
Tenha cuidado com a forma como canaliza os seus ren-
dimentos. Números da Sorte: 4, 6, 19, 25, 32, 44

Capricórnio: Carta Dominante: Cavaleiro 
de Espadas, que significa Guerreiro, Cuidado. 
Amor: Provável desentendimento com alguém 
que lhe é muito especial. Fale sobre o que sente 

com carinho e honestidade. Saúde: Faça exercício físi-
co. Dinheiro: Provável descida do seu poder de compra. 
Números da Sorte: 2, 8, 13, 25, 53, 59

Aquário: Carta Dominante: Cavaleiro de Co-
pas, que significa Proposta Vantajosa. Amor: 
Dê mais atenção aos seus filhos. O exemplo de 
um lar harmonioso é a maior felicidade que lhes 

pode dar! Saúde: Evite ambientes poluídos. Dinheiro: 
Pode ter uma nova proposta de trabalho.
Números da Sorte: 2, 14, 19, 23, 25, 29

Peixes: Carta Dominante: 3 de Copas, que sig-
nifica Conclusão. Amor: Uma relação que já está 
desgastada poderá terminar. Aprenda a escrever 
novas páginas no livro da sua vida! Saúde: Pos-

síveis dores no corpo, sem motivo aparente. Dinheiro: 
Se gastar em demasia poderá não ter dinheiro para pa-
gar as contas que já são certas. 
Números da Sorte: 8, 22, 39, 41, 48, 49

1   2   3   4   5   6   7   8  9  10  11
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

palavras cruzadas

Horóscopo Maria Helena Martins

pensamento da semana

solução da semana passada

Horizontais: 1. Frade, Briol. 2. Retoma, Erre. 3. Amor, Rim, 
Da. 4. Na, Trainel. 5. Grafia, Tom. 6. Transir. 7. Are, Curato. 8. 
Broinha, Ou. 9. Ar, Rua, Alar. 10. Bala, Ramada. 11. Asilo, Sarar. 
Verticais: 1. Frango, Baba. 2. Remar, Arras. 3. Ato, Atro, Li. 
4. Dor, Freiral. 5. Em, Tia, Nu. 6. Arranchar. 7. IA, Sua, As. 8. 
Remitir, Ama. 9. Ir, Nora, Lar. 10. Ordem, Toada. 11. Leal, Dourar.

Horizontais: 
1. Relativo à vista ou à visão. Lâmina com muitos ori-
fícios para coar a água e outros líquidos. 2. Plantio de 
amieiros. Um milhar. 3. Fita. Mata vedada, murada. 4. 
Época notável. Termo. Monarca. 5. Movia-se de um sítio 
para outro. Ajaezar. 6. Desgasto, raspando. Título do so-
berano russo no tempo do Império. 7. Grupo folclórico. 
Designa dor, admiração, repugnância (interj.). 8. Ofere-
cer. Corda de reboque. Regressar. 9. Eficiente. Prefixo 
de origem latina que significa metade, meio ou quase. 
10. Relato, escrito geralmente em livro especial, de tudo 
quanto se tratou numa sessão, reunião ou assembleia. 
Leitor. 11. Extraordinária. Repisar.
Verticais: 
1. Aprovei ou elegi por meio de voto. Imaginar. 2. En-
furecer. Pequena ulceração das mucosas. 3. Mulher de 
Abraão. Não poder mais. 4. Alguma. Bolo chato e circu-
lar de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia. 
5. Grito de dor ou de alegria. Franco, sincero. 6. Ganir. 
Preparar (alimentos) ao fogo. 7. Namorador ridículo. De-
signa diferentes relações, como posse, matéria, lugar, 
providência (prep.). 8. Ensejo. Sensação produzida no 
ouvido pelas vibrações dos corpos sonoros. 9. Corda ou 
cabo grosso com que se atraca o navio. Verdadeiro. 10. 
Toureio. Perverso. 11. Árvore leguminosa cesalpinácea. 
Irisar.

No final da semana que vem espero que a chu-
va não caia e que o sol aqueça nossas emo-
ções! Uma semana feliz!

Se quiser ficar fit, não é só
comida que tem que deitar fora
O Santo Graal da sociedade hoje em dia pa-

rece ter-se tornado a manutenção de um 
estilo de vida saudável. Para isso, as pessoas 
não param de comprar coisas: comida saudá-
vel, inscrições em ginásios, gadgets relaciona-
dos com saúde, etc. E aquelas coisas que tem 
que deitar fora, sem ser comida? Já pensou 
nisso?
 Para se tornar numa pessoa saudável tem que se 

livrar de algumas coisas que ainda podem fazer 
parte da sua vida. A ABC News aglomerou uma 
lista de itens que, mesmo sem serem ingeridos, 
podem estar a impedi-lo de seguir o caminho cer-
to. 
Tupperwares de plástico velhos: deite fora to-

dos recipientes que tenham policarbonatos na sua 
composição. Embora os fabricantes tenham ex-
cluído, gradualmente, este componente, os mais 
velhos ainda podem inclui-lo. As várias lavagens 
vão permitindo que este químico se espalhe. De 
acordo com a publicação, o mais seguro é mesmo 
o vidro. 
Ambientadores: estes produtos podem ter fta-

latos, um componente perigoso, destinado a fazer 
com que o arome dure mais tempo. Embora tam-
bém esteja a ser gradualmente retirado dos produ-
tos, alguns ainda podem o químico. 
Sabão antibacteriano: não oferece mais resul-

tados de limpeza que um sabão normal e podem 
não ser seguros, de acordo com um relatório do 
regulador farmacêutico americano. Um dos ingre-
dientes ativos presentes nos sabões antibacteria-
nos pode contribuir para aumentar a resistência a 

antibióticos e proporcionar alterações hormonais. 
Refrigerantes light: um estudo publicado no 

jornal Nature mostrou que os adoçantes não ca-
lóricos (como a sacarina) provocam alterações 
na flora intestinal, que tem um papel crucial num 
metabolismo saudável. O estudo descobriu ainda 
ligações entre estes adoçantes, intolerância à glu-
cose e uma síndrome que pode levar à diabetes 
tipo 2.
Ténis velhos: para quem costuma correr, os té-

nis devem ser substituídos de três em três meses. 
Quando um sapato fica velho, a espuma gasta-se 
assim como a capacidade de absorver o impacto 
do pé a bater no chão. Isto quer dizer que a pres-
são do impacto é transmitida aos músculos, ossos 
e tendões – um risco muito maior de lesões. 
Escova de dentes gasta: se lava os dentes todos 

os dias, como é suposto, as escovas começam a 
ficar usadas após dois meses e devem ser trocadas 
de três em três meses. 
Desarrumação: de acordo com as palavras de 

uma oradora motivacional, em declarações à mes-
ma publicação, “nós somos aquilo em que pensa-
mos e aquilo em que pensamos é fortemente in-
fluenciado pelos que nos rodeia. Portanto, quanto 
menos ‘acumulação’ tiver em seu redor, mais fo-
cado ficará nos seus objetivos. Deite fora tudo o 
que não precisa, mesmo que lhe custe. Roupa que 
já não usa: todas as roupas que não lhe servem, 
não pertencem no seu armário. 
Não é motivador olhar para uma peça de rou-

pa que não lhe serve, mesmo que ache que um 
dia vai servir.
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Liga dos campeões

europa league

OITAVOS DE FINAL	     1ª mão	    2ª mão
Paris SG - Chelsea	       1-1	 11/03  14:45
Shakhtar Donetsk - Bayern München	       0-0	 11/03  14:45
Schalke 04 - Real Madrid	       0-2	 10/03  14:45
FC Basel - FC Porto	       1-1	 10/03  14:45
Manchester City - Barcelona	       1-2	 18/03  14:45
Juventus - Borussia Dortmund	       2-1	 18/03  14:45
Arsenal - Monaco	 25/02  14:45	 17/03  14:45
Bayer Leverkusen - Atlético Madrid	 25/02  14:45	 17/03  14:45

1/16 DE FINAL	     1ª mão	    2ª mão
Aalborg BK - Club Brugge	        1-3	 26/02  15:05
Torino - Athletic	        2-2	 26/02  15:05
VfL Wolfsburg - Sporting	        2-0	 26/02  15:05
Dnipro - Olympiacos	        2-0	 26/02  15:05
Young Boys - Everton	        1-4	 26/02  15:05
Trabzonspor - Napoli	        0-4	 26/02  15:05
PSV - Zenit	        0-1	 26/02  12:00
Roma - Feyenoord	        1-1	 26/02  15:05
Guingamp - Dynamo Kyiv	        2-1	 26/02  13:00
Anderlecht - Dynamo Moskva	        0-0	 26/02  12:00
Villarreal - Red Bull Salzburg	        2-1	 26/02  13:00
Sevilla - Borussia M’gladbach	        1-0	 26/02  13:00
Tottenham - Fiorentina	        1-1	 26/02  13:00
Ajax - Legia Warszawa	        1-0	 26/02  13:00
Celtic - Internazionale	        3-3	 26/02  13:00
Liverpool - Besiktas	        1-0	 26/02  13:00

	P	J	V	    E	 D
1-Chelsea	 60	 26	 18	 6	 2
2-Manchester City	55	 26	 16	 7	 3
3-Arsenal	 48	 26	 14	 6	 6
4-M. United	 47	 26	 13	 8	 5
5-Southampton	 46	 26	 14	 4	 8
6-Liverpool	 45	 26	 13	 6	 7
7-Tottenham	 44	 26	 13	 5	 8
8-West Ham	 39	 26	 10	 9	 7
9-Swansea City	 37	 26	 10	 7	 9
10-Stoke City	 36	 26	 10	 6	 10
11-Newcastle	 32	 26	 8	 8	 10
12-Everton	 28	 26	 6	 10	 10
13-Crystal Palace	 27	 26	 6	 9	 11
14-West Bromwich	27	 26	 6	 9	 11
15-Hull City	 26	 26	 6	 8	 12
16-Sunderland	 25	 26	 4	 13	 9
17-QPR	 22	 26	 6	 4	 16
18-Burnley	 22	 26	 4	 10	 12
19-Aston Villa	 22	 26	 5	 7	 14
20-Leicester City	 18	 26	 4	 6	 16

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Classificação

	P	J	V	    E	 D
1-Lyon	 54	 26	 16	 6	 4
2-Paris SG	 52	 26	 14	 10	 2
3-Marseille	 50	 26	 15	 5	 6
4-Monaco	 43	 25	 12	 7	 6
5-Saint-Étienne	 42	 26	 11	 9	 6
6-Bordeaux	 41	 26	 11	 8	 7
7-Montpellier	 39	 25	 11	 6	 8
8-Guingamp	 35	 26	 11	 2	 13
9-Nice	 34	 26	 9	 7	 10
10-Bastia	 33	 26	 8	 9	 9
11-Nantes	 33	 26	 8	 9	 9
12-Lille	 32	 26	 8	 8	 10
13-Rennes	 32	 26	 8	 8	 10
14-Caen	 31	 26	 8	 7	 11
15-Stade de Reims	31	 26	 8	 7	 11
16-Lorient	 28	 25	 8	 4	 13
17-Toulouse	 28	 26	 8	 4	 14
18-Évian TG	 26	 25	 8	 2	 15
19-Lens	 22	 26	 5	 7	 14
20-Metz	 22	 26	 5	 7	 14

França
Ligue 1

	 P	J	V	   E	 D
1-Juventus	 57	 24	 17	 6	 1
2-Roma	 48	 24	 13	 9	 2
3-Napoli	 45	 24	 13	 6	 5
4-Lazio	 40	 24	 12	 4	 8
5-Fiorentina	 39	 24	 10	 9	 5
6-Sampdoria	 35	 23	 8	 11	 4
7-Genoa	 35	 23	 9	 8	 6
8-Palermo	 33	 24	 8	 9	 7
9-Torino	 33	 24	 8	 9	 7
10-Milan	 33	 24	 8	 9	 7
11-Internazionale	 32	 23	 8	 8	 7
12-Sassuolo	 29	 24	 6	 11	 7
13-Udinese	 28	 23	 7	 7	 9
14-Empoli	 27	 24	 5	 12	 7
15-Hellas Verona	 25	 24	 6	 7	 11
16-Chievo	 24	 24	 6	 6	 12
17-Atalanta	 23	 24	 5	 8	 11
18-Cagliari	 20	 23	 4	 8	 11
19-Cesena	 16	 24	 3	 7	 14
20-Parma	 10	 23	 3	 2	 18

Itália
Serie A

	 P	J	V	   E	 D
1-B. München	 55	 22	 17	 4	 1
2-VfL Wolfsburg	 47	 22	 14	 5	 3
3-B. M’gladbach	 37	 22	 10	 7	 5
4-Schalke 04	 35	 22	 10	 5	 7
5-FC Augsburg	 35	 22	 11	 2	 9
6-B. Leverkusen	 33	 22	 8	 9	 5
7-TSG 1899	 30	 22	 8	 6	 8
8-W. Bremen	 30	 22	 8	 6	 8
9-E. Frankfurt	 28	 22	 7	 7	 8
10-Hannover 96	 26	 22	 7	 5	 10
11-1. FSV Mainz	 25	 22	 5	 10	 7
12-B. Dortmund	 25	 22	 7	 4	 11
13-FC Köln	 25	 22	 6	 7	 9
14-Hamburger SV	24	 22	 6	 6	 10
15-SC Paderborn 	23	 22	 5	 8	 9
16-SC Freiburg	 22	 22	 4	 10	 8
17-Hertha BSC	 21	 22	 6	 3	 13
18-VfB Stuttgart	 18	 22	 4	 6	 12

Alemanha
Bundesliga

	 P	J	V	   E	 D
1-Real Madrid	 60	 24	 20	 0	 4
2-Barcelona	 56	 24	 18	 2	 4
3-Atlético Madrid	 53	 24	 17	 2	 5
4-Valencia	 50	 24	 15	 5	 4
5-Sevilla	 45	 24	 14	 3	 7
6-Villarreal	 44	 24	 13	 5	 6
7-Málaga	 38	 24	 11	 5	 8
8-Celta de Vigo	 31	 24	 8	 7	 9
9-Espanyol	 29	 24	 8	 5	 11
10-Real Sociedad	 27	 24	 6	 9	 9
11-Eibar	 27	 24	 7	 6	 11
12-Athletic	 27	 24	 7	 6	 11
13-Rayo Vallecano	26	 24	 8	 2	 14
14-Getafe	 26	 24	 7	 5	 12
15-Deportivo	 24	 24	 6	 6	 12
16-Almería	 23	 24	 6	 5	 13
17-Elche	 23	 24	 6	 5	 13
18-Levante	 19	 23	 4	 7	 12
19-Granada	 19	 23	 3	 10	 10
20-Córdoba	 18	 24	 3	 9	 12

Espanha
Liga BBVA

Já há provas de contacto
de Vieira a Bruno de Carvalho
O Record noticia este 

sábado ter tido acesso 
a documentos que provam 
a acusação feita por Bruno 
de Carvalho de que Luís 
Filipe Vieira teria tenta-
do, por intermédio de um 
agente da Doyen Sports, 
agendar uma reunião en-
tre ambos. 
Depois do dérbi entre 

Sporting e Benfica os presi-
dentes dos dois clubes tro-
caram acusações. Na troca 
de argumentos entre ambos, 
Bruno de Carvalho disse que 
Luís Filipe Vieira teria ten-
tado, por intermédio de ter-
ceiros, arranjar um encontro 
entre ambos. Em causa es-
taria uma alegada aliança 
para que ‘águias’ e ‘leões’ 
se alternassem na conquis-

ta do título de campeão na-
cional de futebol. Este sá-
bado, o Record noticia ter 
tido acesso a um conjunto 
de documentos que provam 
a tentativa de encontro por 
parte de Vieira. Estas provas 
são registos das mensagens 
trocadas por Nélio Lucas, 
da Doyen Sports, com Bru-
no de Carvalho, mensagens 
essas que o empresário terá 
pedido a um notário para re-
conhecer. Na troca de ‘cor-
respondência’ entre o pre-
sidente ‘leonino’ e o CEO, 
Nélio Lucas expressa, de 
forma concreta e insistente, 
a sua intenção de promover 
um encontro entre Carvalho 
e Vieira. O presidente do 
clube de Alvalade rejeita a 
proposta e, face a uma in-

sistência de Lucas, reforça 
não estar disponível para se 
encontrar com Vieira. A co-
municação de Nélio Lucas, 

a 17 de junho de 2013, cer-
ca de três meses depois das 
eleições no Sporting: “Na 
quarta-feira logo de manhã 
poderemos ver o presidente 
do Benfica? Tenho interes-
se em juntar vocês os dois. 
Acho que será muito impor-
tante”, refere Nélio Lucas, a 
17 de junho de 2013, pouco 
mais de três meses depois 
de Bruno de Carvalho ter 
sido eleito como presiden-
te do Sporting. A respos-
ta de Bruno de Carvalho: 
“Quanto ao Benfica não 
estou na disposição deste 
encontro. As nossas rela-

ções estabilizadas não são 
sinal mais do que isso. Não 
existe qualquer interesse em 
negócios conjuntos, nem 

vendas e compras de joga-
dores entre nós.” Depois, 
segundo documentos a que 
o Record teve acesso, Nélio 
Lucas volta à carga: “Sobre 
o Benfica, se me permite, 
acho que faz mal. Acho que 
não perde nada em OUVIR. 
Acho que as duas partes 
têm bastante a ganhar com 
uma boa relação”, insistiu o 
CEO da Doyen. A resposta 
de Bruno de Carvalho: “A 
decisão está tomada. A nos-
sa relação é boa mas não 
precisa de ser mais do que 
isso.” Estas comunicações 
foram transcritas e valida-

das por um cartório notarial 
de Madrid, em Espanha, a 
pedido do próprio CEO da 
Doyen Sports com quem o 

Sporting mantém um dife-
rendo por causa da transfe-
rência de Marcos Rojo para 
o Manchester United. “Ain-
da me lembro de Luis Filipe 
Vieira, mal fui eleito, a pedir 
várias vezes ao seu amigo 
da Doyen, Nelio Lucas para 
me levar a sua casa tomar 
o pequeno almoço, convite 
que sempre recusei. De an-
dar a correr atrás de mim na 
Liga a tentar convencer me 
a fazer uma aliança consi-
go e que assim poderíamos 
ir alternando as vitórias no 
campeonato, pretensão a 
que nunca anui.”

Liverpool bate Southampton
O Southampton foi derrotado na receção ao Li-
verpool (0-2, com golos de Coutinho e Sterling) 
e perdeu a oportunidade de subir ao quarto 
posto por troca com o Man. United, que perdeu 
com o Swansea. O Liverpool é sexto. À 26.ª 
jornada da Premier League, o Chelsea lidera. 
Na Alemanha, o Wolfsburgo, adversário do 
Sporting, bateu o Hertha (2-1) com um bis de 
Bas Dost e segue no segundo posto, atrás do 
Bayern.

Roma mais longe da Juventus
A Roma empatou ontem em Verona (1-1) e 
está agora a nove pontos da líder Juventus que 
havia vencido a Atalanta, na sexta-feira (2-1), 
Na partida de ontem, referente à 24ª jornada 
da Série A, o tento dos romanos foi apontado 
por Totti. Pelo Verona marcou Jankovic. Em 
França, o Lyon bateu o Nantes (1-0) com um 
golo de Fekir. À 26.ª jornada, o Lyon segue em 
primeiro lugar na Ligue 1.
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1-Benfica	 56	 22	 18	 2	 2	 51	 10
2-FC Porto	 52	 22	 16	 4	 2	 52	 10
3-Sporting	 47	 22	 13	 8	 1	 42	 17
4-SC Braga	 43	 22	 13	 4	 5	 37	 14
5-V. Guimarães	 37	 22	 10	 7	 5	 35	 20
6-Belenenses	 34	 22	 9	 7	 6	 22	 22
7-P. Ferreira	 30	 22	 8	 6	 8	 28	 33
8-Rio Ave	 29	 22	 7	 8	 7	 28	 28
9-Nacional	 28	 22	 8	 4	 10	 26	 32
10-Marítimo	 27	 22	 8	 3	 11	 29	 32
11-Moreirense	 25	 22	 6	 7	 9	 19	 25
12-Estoril Praia	 25	 22	 6	 7	 9	 24	 33
13-Boavista	 21	 22	 6	 3	 13	 16	 37
14-Arouca	 19	 22	 5	 4	 13	 15	 34
15-V. Setúbal	 19	 22	 5	 4	 13	 16	 36
16-Académica	 18	 22	 2	 12	 8	 14	 28
17-Gil Vicente	 17	 22	 3	 8	 11	 17	 37
18-Penafiel	 16	 22	 4	 4	 14	 19	 42

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

2014/2015

P. Ferreira 2-2 V. Guimarães
SC Braga 3-1 Nacional
V. Setúbal 0-1 Penafiel
Moreirense 1-3 Benfica

Arouca 1-0 Rio Ave
Marítimo 1-2 Belenenses

Estoril Praia 1-2 Académica
Sporting 2-0 Gil Vicente
Boavista 0-2 FC Porto

RESULTADOS
V. Guimarães - Marítimo	 27/02  15:30
Gil Vicente - Boavista	 28/02  11:00
Nacional - V. Setúbal	 28/02  11:00
Benfica - Estoril Praia	 28/02  12:00
Rio Ave - SC Braga		 28/02  15:15 
Académica - Arouca		 01/03  11:00
Penafiel - Moreirense	 01/03  11:00
FC Porto - Sporting		  01/03  14:15
Belenenses - P. Ferreira	 02/03  15:00

23ª jornada - horas de montreal

1-Chaves	 53	 29	 14	 11	 4	 40	 28
2-Freamunde	 51	 29	 14	 9	 6	 34	 18
3-Tondela	 51	 29	 13	 12	 4	 38	 26
4-Benfica B	 47	 29	 13	 8	 8	 54	 40
5-UD Oliveirense	 47	 29	 13	 8	 8	 36	 36
6-U. Madeira	 45	 29	 12	 9	 8	 40	 25
7-Sporting B	 45	 29	 13	 6	 10	 37	 36
8-FC Porto B	 44	 29	 13	 5	 11	 47	 35
9-V. Guimarães B	 43	 29	 13	 4	 12	 54	 40
10-Feirense	 43	 29	 12	 7	 10	 37	 35
11-Sp. Covilhã	 43	 29	 12	 7	 10	 40	 29
12-Portimonense	 43	 29	 11	 10	 8	 37	 35
13-Ac. Viseu	 39	 29	 10	 9	 10	 36	 34
14-Beira-Mar	 39	 29	 10	 9	 10	 32	 33
15-Oriental	 36	 29	 9	 9	 11	 28	 33
16-Farense	 35	 29	 8	 11	 10	 27	 34
17-Desp. Aves	 35	 29	 8	 11	 10	 34	 39
18-Leixões	 35	 29	 10	 5	 14	 31	 41
19-Atlético CP	 30	 29	 7	 9	 13	 38	 44
20-Olhanense	 30	 29	 7	 9	 13	 30	 41
21-Santa Clara	 28	 29	 5	 13	 11	 22	 31
22-Marítimo B	 28	 29	 8	 4	 17	 27	 52
23-SC Braga B	 27	 29	 6	 11	 12	 33	 42
24-Trofense	 24	 29	 6	 6	 17	 26	 51

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

Portimonense 0-1 Sporting B
Desp. Aves 3-2 Leixões

Beira-Mar 2-1 Marítimo B
Chaves 1-0 Sp. Covilhã

Olhanense 0-0 Santa Clara
Ac. Viseu 0-1 Atlético CP
Trofense 1-1 SC Braga B
Freamunde 2-0 Feirense

Tondela 0-0 UD Oliveirense
V. Guimarães B 0-1 U. Madeira

FC Porto B 2-1 Farense
Benfica B 3-0 Oriental

RESULTADOS
Farense - Beira-Mar		 25/02  10:00
Sporting B - Chaves		 25/02  10:00 
Sp. Covilhã - V. Guimarães B	 25/02  10:00
UD Oliveirense - Desp. Aves	 25/02  10:00
Leixões - Freamunde	 25/02  10:00
U. Madeira - Olhanense	 25/02  10:00
Atlético CP - Benfica B	 25/02  10:00
SC Braga B - Ac. Viseu	 25/02  10:00
Marítimo B - Trofense	 25/02  10:00
Oriental - FC Porto B	 25/02  10:00
Santa Clara - Portimonense	 25/02  11:00
Feirense - Tondela		  25/02  13:00

30ª jornada - horas de montreal

Meias-Finais	      1ª Mão	     2ª Mão
SC Braga - Rio Ave	 04/03  10:00	 08/04  11:00
Nacional - Sporting	 04/03  10:00	 08/04  11:00

Marítimo 	  vs	   FC Porto	  2015-04-02	  14:45
Benfica 	 3-0	   V. Setúbal	  2015-02-11

1-Jackson Martínez [FC Porto]	 22	 17
2-Ahmed Hassan [Rio Ave]	 18	 11
2-André André [V. Guimarães]	 20	 11
4-Moussa Maazou [Marítimo]	 18	 9
4-Anderson Talisca [Benfica]	 22	 9
4-Lima [Benfica]	 22	 9
7-Deyverson [Belenenses]	 16	 8
7-Marco Matias [Nacional]	 22	 8
9-Islam Slimani [Sporting]	 12	 7
9-Fredy Montero [Sporting]	 19	 7
9-Simy [Gil Vicente]	 18	 7
9-Bruno Moreira [P. Ferreira]	 17	 7
9-Eduardo Salvio [Benfica]	 20	 7
14-Kléber [Estoril Praia]	 13	 6
14Jonas [Benfica]	 15	 6

Jogador	J	G 

Melhores
         Marcadores

F1: Fernando Alonso Sofre Grave Acidente

Fernando Alonso o novo 
piloto da McLaren so-

freu no final da semana 
passada um terrível aci-
dente quando dos treinos 
finais em Barcelona para 
preparação da época 2015 
que começa como se sabe 
a 15 de Março em Mel-
bourne na Austrália .
A McLaren confirmou que 

Fernando Alonso está bem, 
mas que vai continuar em 
observação no hospital para 
ter uma “recuperação pací-
fica” e apontou o vento forte 
como causa da saída de pis-
ta.
Em comunicado divulgado 

esta segunda-feira, a McLa-
ren negou “categoricamen-
te” qualquer tipo de falha 
mecânica como causa do 
acidente do piloto espanhol 
na curva 3 do Circuito da 
Catalunha. 
Esta informação é extre-

mamente importante para 

perceber o que teria causado 
a saída que Sebastian Vettel, 
que seguia atrás do espa-
nhol, viu e descreveu como 
“estranha”. 
Suspeitava-se, inclusi-

vamente, de uma falha no 
ERS que teria provocado 
um choque elétrico e deixa-
do Fernando Alonso incons-
ciente. A McLaren nega e 
explica o que aconteceu. 
“Os nossos dados indicam 

que o acidente foi causado 
pelos ventos fortes e impre-

visíveis naquela parte do 
circuito, o que afetou outros 
pilotos”, destacou a McLa-
ren, referindo-se ao aciden-
te de Carlos Sainz na mes-
ma curva. O espanhol da 
Toro Rosso culpou o vento 
pela rodada. 
“Podemos garantir que 

não há sinais de que tenha 
sofrido uma falha mecânica 
de qualquer tipo. Também 
podemos confirmar que não 
houve perda de pressão ae-
rodinâmica. Finalmente, 
podemos garantir, também, 
de que nenhuma descarga 

elétrica ou irregularidade de 
qualquer tipo ocorreu com 
o ERS, antes, durante ou 
depois do incidente”, pode 
ler-se. 
Um fotógrafo espanhol 

presente no ponto do circui-
to onde Alonso saiu da pista 
relatou que viu os comis-
sários aproximarem-se do 
carro e baterem no capacete 
à espera de uma reação do 
piloto. Mas a McLaren as-
segura que o piloto não per-
deu a consciência. 
“Simplesmente não é ver-

dade. Os nossos dados de 
telemetria revelam clara-
mente que ele reduziu de 
marcha enquanto pisava 
com toda a força os travões 
até o momento do primei-
ro impacto, algo que clara-
mente não seria possível se 
ele estivesse inconsciente”, 
acrescentou.
Entretanto e esperando ou-

tras noticias fala-se que o 
piloto espanhol sofreu uma 
concussão cerebral depois 
dos vários choques no muro 
interior entre as curvas 3 e 4 
do circuito da Catalunha no 
último dia de testes de Fór-
mula 1, em Barcelona. 
Segundo Luis García 

Abad, empresário do pilo-
to, ainda que os primeiros 
exames realizados no do-
mingo não tenham deteta-
do qualquer anomalia, os 
médicos decidiram fazer 
novos exames por precau-
ção.

Hélder Dias

FPF congratula-se com 
honras de Panteão para Eusébio

A Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) con-

gratulou-se com a aprova-
ção, por unanimidade, dos 
grupos parlamentares da 
trasladação do antigo fu-
tebolista Eusébio para o 
Panteão Nacional. 
“A FPF congratula-se com 

a decisão tomada, por todos 
os partidos com assento no 
parlamento, de conceder a 
Eusébio da Silva Ferreira 
as honras de panteão na-
cional. Personalidade única 
na história da FPF, Eusébio 
será o primeiro desportis-
ta nacional a ser alvo desta 
justa homenagem”, lê-se 
na mensagem publicada 
no sítio oficial da FPF na 
Internet. Os grupos parla-
mentares da maioria PSD/
CDS-PP, PS, PCP, BE e ‘Os 
Verdes’ foram unânimes em 

conceder honras de Panteão 
Nacional ao futebolista Eu-
sébio, falecido há cerca de 
um ano, aprovando a reso-
lução conjunta na Assem-
bleia da República. “Como 
prometemos na hora da sua 
partida, a FPF nunca deixa-

rá de valorizar e reconhecer 
o que Eusébio representou 
e contribuiu para a valori-
zação do futebol português 
e de Portugal. Queria assim 
agradecer à Assembleia da 
República, e a todos os par-

tidos ali representados, a 
prontidão e a unanimidade 
desta honra póstuma. Um 
país com grandeza deve 
sempre reconhecer os seus 
melhores e Eusébio foi, sem 
dúvida, um deles”, realçou a 
FPF. O organismo conside-

ra que “esta decisão permi-
tirá a todos os milhares de 
portugueses prestar home-
nagens póstumas a Eusébio 
num local de máxima digni-
dade e mérito”.
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